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Em reportagem especial para o NOVO, Soraya Guimarães 
Hoepfner revela que país está mobilizado, mas 
preocupado com quantidade de refugiados.  Cidades #12

Serejo 
estreia hoje 
com Cena 
Urbana 
Opinião #5

Jornalista potiguar 
radicada na Alemanha 
conta drama dos refugiados

// Situado em trecho equivalente a 300 campos de futebol, Pico do Cabugi atrai, durante o dia e à noite, interessados em turismo ecológico

NEY DOUGLAS / NJ
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Levantamento exclusivo 

da Polícia Rodoviária 
Federal obtido pelo NOVO 
em parceria com o site 
de jornalismo de dados 
“Fiquem Sabendo” concluiu 
que o RN foi o único estado 
do Nordeste que registrou 
aumento na quantidade 
de mortes nas estradas 
federais entre janeiro 
e julho deste ano em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado,  
6%, passando de 85 para 
90. Nos demais estados 
da região, houve redução. 
Cidades #10

RN lidera 
em mortes 
por acidente 
no  Nordeste

Plural
[ François Silvestre ]

Os Lusíadas, muitos mais 
do que louvação heróica, é 

fábrica de metáforas.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Robinson viajará a Itália 
para falar do interesse do 

RN no turismo.  #4

Artigo
[ Carlos Magno Araújo ]

Os jornais antes da 
tecnologia e no tempo da 

cerveja sob o birô.  #4

Jornal De
[ Franklin Jorge ]

As lembranças num 
encontro fortuito e a 

decepção com o PT.  #6

O Diário Ofi cial do 
Estado trouxe ontem a 
nomeação de 47 novos 
agentes da Polícia Civil. São 
14 mulheres e 33 homens 
que desde maio passado 
vinham passando por 
treinamentos na Academia 
de Polícia. A distribuição 
destes novos policiais 
ainda não foi defi nida pela 
Delegacia Geral de Polícia. 
 Geral #2 

Enquanto aguarda 
confi rmação para 
voltar ao octógono, 
provavelmente 
em dezembro, a 
lutadora de MMA 
Bethe Pitbull, de 
32 anos, curte o 
noivo, Edelson Silva, 
que é também seu 
treinador. Um mês 
depois da derrota 
em 34 segundos para 
a campeã Ronda 
Rousey, Bethe diz que 
palavra chave é persistir. 
 Esportes #13

Governo 
nomeia 
mais 47 
agentes

Pitbull 
treina, mas 
também  
namora

A três rodadas do fi m 
da primeira fase da Série C 
do Campeonato Brasileiro 
e quarto colocado do 
grupo A, com 25 pontos, o 
América tenta encaminhar 
sua classifi cação hoje em 
jogo fora de casa. Enfrenta 
às 15h, na Arena Pantanal, 
na capital do Mato Grosso, 
o Cuiabá, que não tem 
mais chances de avançar. O 
alvirrubro terá desfalques, 
entre eles o meia Cascata. 
 Esporte #16

América fi ca 
sem Cascata 
para jogo 
em Cuiabá

Aberto em 2011, pro-
cesso de tombamento do 
Pico do Cabugi como mo-
numento natural do Rio 
Grande do Norte está para-

do desde o ano passado no 
Instituto de Desenvolvimen-
to Econômico e Meio Am-
biente do Estado aguardan-
do ainda um projeto de lei 

a ser enviado à Assembleia 
Legislativa. Uma equipe do 
NOVO explorou a área, de 
590  metros de altura, em 
Angicos, e produziu uma sé-

rie de reportagens. Em torno 
do pico, que é parque esta-
dual e tem potencial turísti-
co, falta estrutura.
 Cidades #1

Projeto para tombamento do Pico 
do Cabugi está parado no Idema

De duas em 
duas horas um 
carro é roubado 
no estado
Segundo delegacia especializada,  420 veículos foram roubados 

no estado no mês de julho, com 90% dos registros na Grande Natal; 

na capital, roubo foi mais frequente em Lagoa Nova.  Cidades #11

Segurança, saúde, edu-
cação, infraestrutura e 
transporte são as principais 
reivindicações dos potigua-
res. Elas estão expressas no 
Plano Plurianual entregue 
pelo governo estadual à 
Assembleia Legislativa e 
juntas representam 70% 

das principais reclamações 
e propostas colhidas pelo 
governo em todas as regi-
ões do estado. O PPA prevê 
estimativa orçamentária de 
R$ 45,7 bilhões para os pró-
ximos quatro anos, sendo 
R$ 7,8 bi para investir.
 Política #3

População quer mais 
segurança, saúde e 
educação, revela PPA

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS
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Diário Ofi cial do Estado publica a nomeação de 14 mulheres e 33 homens, 
integrantes da uma turma de 171 policiais que estão concluindo o curso

Polícia Civil ganha reforço 
de 47 novos agentes

A 
edição de on-
tem (12) do Diá-
rio Ofi cial do Es-
tado trouxe a no-
meação de 47 

novos agentes da Polícia Ci-
vil do Rio Grande do Norte. 
Os atos administrativos com 
as nomeações foram assina-
dos pelo governador Robin-
son Faria e pela secretária de 
Segurança Pública e Defesa 
Social do Estado Kalina Leite. 

São 14 mulheres e 33 ho-
mens, que passaram pelos 
treinamentos promovidos 
pela Academia da Polícia Ci-
vil (Acadepol) desde maio 
passado. Eles iniciam a car-
reira como agentes de 4ª Clas-
se/Nível I. A Acadepol convo-
cou, no início deste ano, pou-
co mais de 190 aprovados em 
concurso realizado no ano de 
2008, incluindo agentes, dele-
gados e escrivães.

O grupo nomeado neste 

sábado faz parte de uma tur-
ma de 171 policiais que estão 
concluindo o curso de forma-
ção, sendo 44 destinados ao 
cargo de delegado e outros 
51 futuros agentes da Polícia 
Civil. 

A expectativa é de que 
esse novo grupo também 
passe a ser nomeado dentro 
dos próximos meses, já que 
as turmas de formação de de-
legados e agentes foram ini-
ciadas pela Acadepol, respec-
tivamente, entre junho e ju-
lho deste ano.

Com a entrada desses 47 
novos APC’s, o Governo do 
Estado completa 76 nomea-
ções para a estrutura da Polí-
cia Civil no período de pouco 
menos de um mês. No dia 22 
de agosto foram nomeados 
29 escrivães, que integram a 
mesma turma de cursos dos 
agentes que tiveram sua en-
trada no serviço público con-

fi rmada ontem e tinham co-
meçado o curso de formação 
em abril.

A distribuição dessa nova 
turma de agentes será con-
fi rmada pela Delegacia Ge-
ral de Polícia (Degepol), co-
mandada pelo delegado Stê-

nio Pimentel, dentro dos pró-
ximos dias, com a publicação 
das designações para as dele-
gacias no Diário Ofi cial.

Além das nomeações, a 
administração estadual tem 
garantido promoções para os 
integrantes do quadro de pes-

soal da Polícia Civil. Em ju-
nho passado foram promovi-
dos 809 membros da polícia 
judiciária, sendo 675 agentes, 
74 delegados e 60 escrivães. 
As nomeações e promoções 
fazem parte de uma tentati-
va do governo de minimizar 
o défi cit do quadro de pesso-
al da Polícia Civil, que chega 
ao patamar de 70%. 

“Esse estágio de nomea-
ções não representa uma so-
lução total para o défi cit de 
pessoal da Polícia Civil, mas 
é o início de uma tentativa de 
minimizar quadro. É o come-
ço de uma resposta para as 
unidades do órgão que estão 
com mais difi culdade. E ain-
da temos mais um quantita-
tivo de agentes e delegados 
sendo formado”, ressaltou o 
tenente Christiano Couceiro, 
assessor da Secretaria de Es-
tado  da Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed).

// Novos agentes irão minimizar défi cit  nos quadros da Polícia Civil 

// Zona Sul

Motoqueiro 
é perseguido, 
alvejado e 
morto 

O Instituto Técnico-
científi co de Polícia 
do Rio Grande do 

Norte (Itep-RN) registrou 
um homicídio na capital 
do Estado entre a noite de 
sexta-feira (11) e a manhã 
de ontem. A vítima do 
crime foi Sérgio Ferreira 
da Silva. O homem de 52 
anos seguia pela Avenida 
Amintas Barros, no bairro 
de Nova Descoberta, Zona 
Sul de Natal, em uma 
motocicleta quando foi 
alvejado por vários tiros. 
Ele caiu em uma calçada e 
não resistiu aos ferimentos 
à bala.

De acordo com relatos 
de testemunhas à Polícia 
Civil, ele fugia de uma 
perseguição promovida 
por um VW Gol, de cor 
preta. Quatro homens 
estariam dentro do carro 
e teriam disparado contra 
Sérgio. Ainda segundo 
informações da polícia, 
Sérgio tinha passagens pelo 
sistema prisional do Estado 
e cumpria pena em regime 
semiaberto. 

REPRODUÇÃO
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POLÍTICA
Editor: Everton Dantas      E-mail: evertondantas@novojornal.jor.br

Plano Plurianual entregue à Assembleia Legislativa para ser votado traz as 
propostas que as regiões do Estado elegeram como necessidades. Educação, 
gestão, reforma agrária, água e saneamento estão entre as prioridades

O que a população 
quer do Governo 

Mais RN e RN Sustentável 
como base do PPA

Parque 
Tecnológico 
para desenvolver 
o estado

// Educação foi eleita pelas regiões como maior prioridade para o Estado, com 15,4% das propostas

// Água e saneamento foi um dos temas mais cobrados nas reuniões regionais, com 14%

// Pela internet, a área mais citada foi a da segurança, com 22% das propostas 

Cláudio Oliveira
Do NOVO

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

O diagnóstico do estado e 
as propostas do Plano Pluria-
nual 2016/2019 foram basea-
dos em dois importantes pro-
jetos: O Mais RN e o RN Sus-
tentável. O primeiro foi ela-
borado pela Federação das 
Indústrias (Fiern) e traça um 
diagnóstico completo com 
metas, estratégias e ações 
para desenvolver o Rio Gran-
de do Norte num até 2035. 
O segundo é um projeto que 
disponibiliza 400 milhões 
de dólares,  fi nanciados pelo 
Banco Mundial, para reverter 
o cenário de baixo dinamis-
mo socioeconômico regional 
do Estado e apoiar ações de 
modernização da gestão do 

setor público para prestação 
de serviços de forma mais efi -
caz e efi ciente, visando à me-
lhoria da qualidade de vida 
da população potiguar. 

A partir desses dois proje-
tos, as propostas apresenta-
das pela internet e nos even-
tos territoriais foram com-
piladas. Técnicos de vários 
órgãos do Governo do Esta-
do participaram dos encon-
tros regionais, disponibilizan-
do apoio técnico à realização 
das discussões que contou 
com a participação de 1.227 
pessoas. O novo PPA do Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te não apresenta Ações Or-
çamentárias, que são deta-

lhadas somente na Lei Orça-
mentária Anual (LOA). 

O PPA 2016-2019 se liga-
rá à LOA através dos Objeti-
vos, garantindo assim maior 
fl exibilidade ao Plano. Atu-
almente o plano está na As-
sembleia Legislativa trami-
tando nas comissões técnicas 
onde os parlamentares discu-
tem o seu conteúdo e pode-
rão sugerir mudanças através 
das emendas parlamentares. 
De lá, o projeto segue ao ple-
nário, onde será votado pelos 
parlamentares. Após aprova-
ção, que deverá ocorrer até o 
fi m do ano, caberá ao gover-
nador Robinson Faria (PSD) 
sancionar a matéria.

O desenvolvimento 
econômico do estado é 
uma das metas do governo 
que está incluída no PPA 
que prevê a construção 
do Parque Tecnológico do 
Rio Grande do Norte, que 
reunirá, em espaço único, 
as principais pesquisas 
em inovação tecnológica 
voltadas para o setor 
produtivo. Está prevista 
também a implantação de 
nova área industrial fora 
da região metropolitana de 
Natal.

Aproveitando a 
vocação para o setor têxtil, 
outro projeto de grande 
importância é o Centro 
Tecnológico Têxtil (CT 
Têxtil) para ser um aliado das 
micro, pequenas e médias 
empresas, espalhadas em 
todo o território potiguar. O 
governo planeja a concessão 
de incentivos fi nanceiros 
para atrair investimentos 
no setor industrial através 
do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial 
do Rio Grande do Norte 
(PROADI) e em troca abrir 
mais postos de trabalho nas 
empresas benefi ciadas.

Pelo PPA, o turismo será 
fortalecido através de ações 
que atendam, quantitativa 
e qualitativamente, as 
necessidades e expectativas 
do turista, de maneira a 
superar as fragilidades 
existentes e dinamizar as 
potencialidades do estado. 
O centro de convenção de 
Natal deve ser ampliado e 
Mossoró deve receber um 
também. Para ampliar o 
turismo no interior o PPA 
prevê a construção do 
teleférico de Martins e a 
criação de roteiros turísticos 
segmentados.

Também se preveem 
estudos na área de energia 
eólica e solar para ampliar o 
potencial do estado, inclusive 
com diagnostico do setor 
mineral e fortalecimento 
do núcleo de artesanato 
mineral. Na agropecuária, 
pesquisas em ciência e 
tecnologia devem atender 
demandas existentes visando 
à inovação nos processos, 
produtos e sistemas de 
produção.

Empreendimentos 
importantes para a 
infraestrutura de apoio 
ao desenvolvimento 
econômico são as obras 
para a construção de novos 
gasodutos nas regiões de 
Mossoró e da Grande Natal; 
a conclusão das obras de 
acesso ao Aeroporto e do 
Pró-Transporte; da terceira 
ponte em Natal; e a inclusão 
do Porto de Natal no 
programa de concessões.

Além disso novos trechos 
rodoviários, à exemplo 
da conclusão da Estrada 
da Produção (RN-203/
RN087), e a restauração 
dos trechos rodoviários 
existentes, contribuirão para 
a melhoria das condições de 
trafegabilidade nas estradas 
estaduais. 

Nesse contexto, a 
reestruturação das obras 
de mobilidade na Avenida 
Engenheiro Roberto Freire e 
implantação de uma nova via 
de escoamento da produção 
industrial denominada Via 
Norte/Sul aparecem como 
projetos de mobilidade, 
inclusive com a implantação 
do plano metropolitano de 
mobilidade urbana de Natal.

A 
população do 
Rio Grande do 
Norte quer mais 
segurança, saú-
de, educação, in-

fraestrutura e transporte, re-
cursos hídricos e saneamen-
to. Propostas para estas áreas 
corresponderam a quase 70% 
da composição do Plano Plu-
rianual (PPA) para os próxi-
mos quatro anos, que foi ela-
borado com a participação di-
reta da população em todas 
as regiões do estado. O Pla-
no foi entregue à Assembleia 
Legislativa desde o fi nal do 
mês passado e prevê uma es-
timativa orçamentária de R$ 
45,7 bilhões em investimen-
tos, custeio e folha de pessoal. 
Desse total, R$ 7,8 bilhões se-
rão para investimentos.

Ao todo foram feitas 1081 
propostas, sendo que foram 
incorporadas 67% das suge-
ridas pela sociedade durante 
as reuniões presenciais rea-
lizadas nos dez territórios do 
Estado e 73% das sugestões 
apresentadas pela população 
via internet. A elaboração do 
PPA participativo foi coorde-
nada pela Secretaria de Esta-
do do Planejamento e das Fi-
nanças (SEPLAN). 

Nos encontros territoriais, 
a área de Educação recebeu 
15,4% das propostas; Gestão, 
14,7%; Reforma Agrária, 14%; 
e Água e Saneamento fi cou 
com 13,2%. Pela internet as 
prioridades sofreram modifi -
cações e a área de segurança 
foi a que recebeu maior aten-
ção com 22,2% das propos-
tas. Saúde e Educação apare-
ceram com 16,3% e 13%, res-
pectivamente; e 9,5% para a 
área de infraestrutura.

Apesar da difícil situação 
fi nanceira que o governo tem 
relatado desde que assumiu, 
as previsões para os próximos 
quatro anos, segundo o que 
está descrito no PPA, são ani-
madoras. Para a Educação, fo-
ram pensadas ações que in-
cluem a Educação Básica, Pro-
fi ssional, Superior e Tecnoló-
gica e envolvem a construção 
de três Centros de Educa-
ção Profi ssional e Tecnológi-
ca na região Terras Potiguares 
e Açu/Mossoró; quatro novas 
escolas estaduais da Educa-
ção Básica no Agreste, Litoral 
Sul, Alto Oeste, Mato Grande 
e Sertão do Apodi; além da re-
forma e ampliação de 491 uni-
dades de ensino da rede esta-
dual. Além disso, a previsão é 
construir 195 quadras polies-
portivas nas escolas estaduais, 
realizando a cobertura de 25 
das já existentes por ano.

Também foi incluído no 
PPA o reaparelhamento e am-
pliação da infraestrutura tec-
nológica das 639 escolas es-
taduais e diretorias regionais, 
bem como a formação conti-
nuada e de Valorização do Ma-
gistério e Profi ssionais da Edu-
cação e implementar políticas 
de Educação em Tempo Inte-
gral em 98 escolas estaduais.

Para a Universidade do 
Estado (UERN), o governo 
pensa em criar cinco cursos 
de mestrado e implantar três 
novos cursos de doutorado e 
quatro de capacitação docen-
te; além de três cursos com 
programas em residência nas 
áreas de saúde, direito e com-
putação e ofertar dez cursos 
de especialização nas diver-
sas áreas de conhecimento.

Com os efeitos da seca 
que está levando municípios 
ao colapso, as propostas para 
o abastecimento de água ga-
nharam espaço no PPA dos 
2016/2019. Projetos de am-
pliação da oferta de água, 
como a construção da bar-
ragem de Oiticica, são prio-
ridade, além da implantação 
e ampliação de sistemas de 
abastecimento de água e do 
saneamento básico, comple-
mentando a política de recur-
sos hídricos e oferta de água 
no Estado. Está sendo plane-
jada a instalação de poços 
perfurados e não instalados e 
dessalinizadores em comuni-
dades rurais em emergência 
de abastecimento de água, 
bem como 41 obras estrutu-
rantes e 1900 pequenos sis-
temas de abastecimento de 
água.

Saúde e Segurança
Na área de saúde a reor-

ganização da Rede de Aten-
ção Hospitalar e inserção 
desses serviços nas Redes de 
Atenção do SUS (reestrutura-
ção dos hospitais, incluindo a 
implantação do Hospital Ter-
ciário) aparecem como prin-
cipal ação no PPA. Está pre-
vista a construção e reforma 
das unidades de Saúde, as-
sim como a qualifi cação dos 
profi ssionais. Falando nisso, 
o PPA prevê concurso públi-
co para provimento de 700 
cargos vagos e de 3.420 car-
gos para reposição do défi cit 
de pessoal.

Na segurança, eleita uma 
das prioridades da atual ges-
tão, o PPA prevê investimen-
tos em inteligência e tecno-
logia, conjugados com a im-
plantação de instrumentos 
como a criação das Centrais 
de Polícia 24 horas e o forta-
lecimento do Ronda Cidadã 
e do Ronda Escolar, aproxi-
mando a polícia do cidadão. 
Também se pretende inte-
grar as Polícias Militar e Civil 
e outros órgãos setoriais de 
governo, fortalecendo o Sis-
tema Estadual de Segurança 
Pública.

Para tanto o governo pla-
neja construir 28 delegacias 
de polícia, sete unidades pri-
sionais reformar 42, adqui-
rir 200 veículos automotores 
e quer ainda construir, refor-
mar e ampliar unidades do 
ITEP. Para aumentar o efeti-
vo, a intenção é criar 150 va-
gas para técnicos penitenci-
ários, ampliar e recompor o 
efetivo da Polícia Militar com 
160 ofi ciais e 4 mil praças e 
realizar a formação de 1.584 
concursados para atuar na 
Polícia Civil.

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NJ
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Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OPINIÃO

Quando uma cidade do por-
te de Natal reconhece a questão 
da mobilidade urbana como um 
dos seus maiores problemas, 
existem dois caminhos para o 
enfrentamento  da questão: 1 – 
A efetivação de grandes investi-
mentos em obras viárias capa-
zes de atender ao crescimento 
das demandas; 2 – A criação de 
mecanismos de controle do trá-
fego de veículos, inclusive com 
o estabelecimento de restrições 
à circulação de determinados 
tipos que contribuem para em-
perrar o fl uxo do transporte.

Noves fora os Estados Uni-
dos, que tem demonstrado ca-
pacidade ilimitada de realizar 
investimentos em infraestru-
tura viária (túneis, vias e via-
dutos), o resto do mundo vem 
priorizando a disciplina no uso 
dos veículos de uma forma ge-
ral. Difi cilmente Natal pode 
imaginar uma opção diferente 
dessa, mesmo porque os gran-
des investimentos se exauri-
ram com o conjunto de obras 
viárias realizadas no entorno 
da Arena das Dunas, tendo a 
realização da Copa do Mun-
do como justifi cativa, mesmo 
contando com a programação 
de apenas quatro jogos. O in-

vestimento feito 
permitiu a redu-
ção de uma dú-
zia de semáforos 
numa das áreas 
de maior densida-
de de tráfego, que 
fi cou como um dos melhores 
legados do Mundial.

Sem grandes possibilida-
des de mobilizar recursos para 
investimentos, Natal precisa re-
correr à engenharia de tráfego 
para permitir a otimização da 
vias existentes, começando por 
uma fi scalização mais efi cien-
te para abusos que conseguem 
piorar uma situação crítica.

Não se pode esquecer a 
existência de enorme defi ciên-
cia na fi scalização do trânsito, 
começando pela falta de uma 
imagem que imponha respeito 
à grande maioria dos automo-
bilistas. Nesse aspecto é preci-
so reconhecer a falta de equi-
pamento para quem tem a mis-
são de garantir a circulação dos 
veículos (é absolutamente in-
crível que uma cidade com os 
problemas, e gargalos de Natal, 
não disponha de um só guin-
cho capaz de remover com ra-
pidez os veículos que estejam 
atravancando o trânsito).

A etapa se-
guinte é a falta de 
disciplina. E Na-
tal possuiu um 
exemplo concre-
to de como uma 
ação de discipli-

na do trânsito pode represen-
tar uma considerável melhoria, 
como aconteceu com as duas 
avenidas que foram incorpora-
das no projeto “Via Livre”, isso 
nos idos de 2011. Sem recursos 
para aumentar a capacidade 
das pistas de rolamento, a me-
lhoria foi conseguida a partir 
da proibição do estacionamen-
to de veículos em locais inade-
quados. Proibidos de estacio-
nar, cerca de cem carros e ca-
minhonetes abriram caminho 
para milhares de veículos cir-
cularem numa velocidade três 
vezes superior a que vinha sen-
do possível.

Naquela oportunidade, o 
segredo foi a quebra de para-
digmas. Como aconteceu com 
uma empresa de porte mé-
dio que estacionava toda a sua 
frota, de cerca de dez veículos, 
numa área que tornou-se pista 
de rolamento. Da mesma ma-
neira que muitos moradores 
usavam o leito da rua para dei-

xar os seus carros “guardados”, 
mesmo quando usavam outro 
meio de transporte.

Como a situação só faz pio-
rar, a Câmara Municipal tomou 
a iniciativa de intervir numa 
área sempre coberta pela le-
gislação federal, estabelecen-
do restrições para os chama-
dos “carros de serviço” (entre-
ga de bebidas, botijões de gás, 
concreto para construções, etc) 
que circulam livremente em 
Natal, ao contrários de outras 
cidades, como é o caso de João 
Pessoa e Mossoró. 

Essa medida que deveria 
ter o apóio de toda a comuni-
dade, infelizmente, vem provo-
cando reações em níveis des-
cabidas por parte de importan-
tes setores do comércio – espe-
cialmente do comércio de rua 
- que não tem demonstrado 
capacidade adaptação, o que 
pode explicar a sua própria de-
cadência. Enquanto os shop-
pings centers conseguiram dis-
ciplinar o abastecimento de to-
das as suas lojas fora do horário 
de atendimento ao público, en-
tidades representativas do em-
presariado aparecem como de-
votos dos caboclos tranca-ruas 
que infernizam a vida da gente.

Missão em Moscou – 
O vice-presidente Michel 
Temer embarca, neste 
domingo, em missão ofi cial a 
Moscou (Rússia) e Varsóvia 
(Polônia), acompanhado de 
oito Ministros:  Kátia Abreu 
(Agricultura), Henrique Alves 
(Turismo), Armando Monteiro 
(Indústria e Comércio), 
Jacques Wagner (Defesa), 
Eduardo Braga (Minas e 
Energia), Herder Barbalho 
(Pesca), Edinho Araújo 
(Portos) e Eliseu Padilha 
(Aviação Civil). O retorno 
está previsto para o próximo 
sábado.

As margens do RN – 
A situação econômico-
fi nanceira do nosso Estado 
na visão do seu Secretário 
de Planejamento, sr. Gustavo 
Nogueira: “O Rio Grande 
do Norte tem uma margem 
alta de endividamento, 
mas uma capacidade de 
pagamento muito baixa. A 
capacidade de pagamento é 
quase nula. Temos de fazer 
um esforço para manter o 
repasse dos duodécimos dos 
outros poderes, de pessoal, 
que representa 53.49% 
do Orçamento Geral, dos 
precatórios e do serviço da 
dívida”.  

Pólo de cinema 
– Nova Cruz  
trabalha para se 
transformar em 
pólo cinematográfi co do 
Estado, com a realização do 
1º Anta Festival Audiovisual 
(Anta é referência ao nome 
primitivo da cidade: Anta 
Esfolada), que será realizado 
em janeiro do próximo ano, 
numa promoção da Prefeitura 
e  Governo do Estado. A 
expectativa dos promotores 
é selecionar trinta curtas-
metragens de ´60 segundos, no 
concurso “Um minuto  Só!”.

Turismo europeu – A 
exemplo do que fez, em junho,  
para marcar o inicio do vôo 
Buenos Aires-Natal, da Gol, 
quando foi a Argentina, o 
governador Robinson Faria 
viajará a Itália, em outubro, 
para levar o prestígio do Estado 
à Feira TTG, que se realiza na 
cidade de Rimmiani, entre 
os dias 8 e 10 de outubro. O 
evento fi ca próximo a cidade 

de Sirnione, nas margens do 
Lago de Garda. A Feira é tida 
como a grande oportunidade 
de lançamento do vôo charter 
Milão-Natal-Fortaleza que 
será operado pela empresa 
Meridiana Fly, em colaboração 
com a Dimenzone Turismo, 
que há vários anos opera o 
Beach Resort (antigo Centro 
de Treinamento da Diocese), 
em Ponta Negra.

Boa praça – O prefeito 
Carlos Eduardo Alves 
inaugura, nesta segunda-
feira, a nova praça Estênio de 
Araújo, no bairro de Lagoa 
Nova, contemplada com 
uma “academia ao ar livre”. 
Pelas contas da Prefeitura já 
são 140  praças construídas e 
reformadas nesses dois anos 
e meio.

Exame de Ordem – Um 
total de 865 candidatos, dos 
1.856 inscritos no Rio Grande 
do Norte para o 17º Exame 
de Ordem Unifi cado, que 

fi zeram a primeira prova dia 
19 de julho, enfrentarão neste 
domingo, a partir das 13 hs, a 
segunda fase do certame. São 
657 classifi cados em Natal e 
199 em Mossoró. Os gabaritos 
serão divulgados às 22 hs e o 
resultado fi nal está previsto 
para ser divulgado dia 23 de 
outubro.  

Reunião no Parque – Os 
integrantes da Comissão 
de Educação, Cultura e 
Desporto da Câmara de Natal 
– vereadores Ary Gomes, 
Amanda Gurgel, Dickson 
Junior, Júlia Arruda e Eleika 
Bezerra – vão se reunir, na 
tarde desta segunda-feira, 
no Parque da Cidade, com 
o objetivo de conhecer in 
loco o trabalho de educação 
e cultura ali desenvolvido 
no Centro de Educação 
Ambiental e pela Biblioteca 
Parque da Cidade.

Odontologia estética – 
O cirurgião dentista Dickson 
Fonseca comemora a escolha 
de Natal para sediar, no 
próximo ano, o Congresso 
da Sociedade Brasileira de 
Odontologia Estética (SBOE), 
considerado o maior evento 
do gênero em rodas a América 
Latina

Caboclo tranca ruas

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO SOBRE O 
FINANCIAMENTO PRIVADO DE CAMPANHAS 
ELEITORAIS.

“O PT está demonizando o 
que ele próprio corrompeu”.

• Flávio Rocha é capa da revista 

“Isto é – Dinheiro”: - A Rebeliião dos 

Empresários.

• A Universidade Federal inaugura, 

nesta segunda-feira, o “Largo 

Universitário da FACISA” na 

Faculdade de Ciências da Saúde, 

em Santa Cruz.  

• Neste domingo, a poeta Anchella 

Monte é a principal atração do 

projeto o Escritor Vai ao Parque, no 

Parque da Cidade.

• Segundo o comando da UERN, 

em Mossoró,  os entendimentos 

voltaram a estaca zero depois de 

110 dias. A greve continua,

• Nesta segunda-feira, 

às 9 hs, a UFRN recepciona os 

calouros do semestre 2015.2, no 

Centro de Convivência no Campus 

Central.

• “Debulha” é a marca da Semana 

Acadêmica de Designer da 

Universidade Federal, que começa 

nesta segunda-feira.

• Neste domingo, o Ciclo/Sesc, 

passeio ciclístico do comércio, se 

realiza na cidade de Macaiba, a 

partir das 7 hs.

• Neste domingo se comemora o 

Dia do Agrônomo. Segunda-feira é 

Dia do Frevo.

ZUM  ZUM  ZUM

Um NOVO tempo

E a nave vai...

Este NOVO Jornal que chega hoje às mãos dos leitores traz 
um conjunto de novidades, sobretudo gráfi cas. Às vésperas de 
completar seis anos, em 17 de novembro próximo, o jornal atu-
aliza seu projeto gráfi co. Renovar-se tem sido uma constante na 
trajetória deste periódico, sem temer os tempos novos, outra de 
suas características.

Na reforma, estão reforçados alguns dos pilares que emba-
saram a fundação do jornal ainda em 2009. A eles se agregam 
outros elementos, em sintonia com as mudanças pelas quais 
está passando o segmento.

O NOVO mantém características próprias e com as quais 
conseguiu, no curto prazo, ocupar espaço no meio impresso 
potiguar: as reportagens aprofundadas, a análise e a opinião. 

Sem desconhecer o peso que representam hoje as platafor-
mas digitais, nas quais também está reforçando sua presença, o 
NOVO considera ainda muito relevante o papel a ser desempe-
nhado pelo jornalismo impresso. 

Afi nal, entende que a revolução por que passa a comunica-
ção interpessoal e a que envolve e mobiliza os veículos vai bem 
além do que a que ocorre no meio papel. 

As emissoras de televisão e de rádio também se reconfi gu-
ram diante de uma realidade que exige não somente criativi-
dade, mas sobretudo sintonia com o que deseja o consumidor 
moderno.

É necessário reconhecer que há um novo perfi l do consu-
midor de notícias – assim como é novo o modo como ele busca 
o conteúdo que lhe interessa, por meio de inúmeras ferramen-
tas e plataformas, e a forma como ele interage com os veículos 
de sua preferência. 

A estes veículos cabe identifi car esta nova audiência e ten-
tar suprir sua demanda por conhecimento. São estes os desa-
fi os impostos às empresas de comunicação neste novo merca-
do. É assim no Rio Grande do Norte, no Brasil e no mundo todo.

Junto com a reforma gráfi ca de hoje, este NOVO Jornal traz 
a consagrada coluna “Cena Urbana”, de Vicente Serejo. Diaria-
mente, na página 5, o jornalista e imortal da Academia Norte-
-riograndense de Letras tratará de política, economia, cultura e 
outros assuntos da atualidade, além de sua crônica.

Sintonizado com o novo momento por que passa o jornalis-
mo, Vicente Serejo também passa a assinar um blog, a que deu 
o nome de “Sr. Redator”, espaço que estará disponível no portal 
do NOVO e no qual tratará de outros temas além daqueles de 
sua coluna no impresso.

O NOVO encara estes novos tempos com entusiasmo, re-
novando não apenas a paixão em produzir conteúdo jornalísti-
co, mas a tentativa de ser, para seus leitores e para os internau-
tas, o melhor intérprete desta nova época.

Quando comecei em jornal achava estranho editores como 
Roberto Machado, já então revezando mil funções - entre elas a 
de operador de telex - fumar o dia inteiro. Literalmente. A ponto 
de acender um cigarro no outro. O barulho das olivettis se mis-
turava ao dos gritos ao telefone, o único jeito de fazer com que o 
sujeito do outro lado da linha nos entendesse. 

Sou do tempo em que a gente deixava a redação, depois do 
dia de trabalho, e se mandava para o Bar do Lourival, em fren-
te ao Diário de Natal, na Deodoro. E do tempo em que mesmo 
sem terminar o dia de trabalho nos mandávamos para o Bar 
do Lourival. Até a chefe de reportagem Margareth Martins fl a-
grar a gente – e feitos meninos de orelhas puxadas voltarmos 
todos para, eca, terminar as matérias. Daí, para aplacar a revol-
ta, a gente voltava depois para o Bar do Lourival.

Sou do tempo em que editores, para encurtar o caminho 
até o bar, faziam chegar até eles as grades de cerveja. Deixa-
vam ali, junto do birô, para que o famoso “pescoção” das sextas-
-feiras descesse, digamos, mais redondo. No “pescoção” a gen-
te saía muitas vezes de madrugada da Redação com os jornais 
de sábado e domingo fi nalmente fechados. Alguns mais ansio-
sos ainda esperavam o fi m da impressão para ir embora já com 
o exemplar do dia debaixo do braço.

Sou do tempo, também, em que as redações dos jornais 
mal possuíam aquele negócio estranho e novo, com nome es-
quisito. Havia, acreditem, um único computador na Redação 
conectado à Internet. E não faz lá muito tempo. 

Os repórteres então se revezavam para, um após o outro, 
navegarem em busca de “pesquisa” para suas  matérias. O Goo-
gle de então era o arquivo do jornal. Décadas e décadas arma-
zenadas ali, edições encadernadas, várias pastas de fotografi as 
históricas. Para trabalhar no arquivo, só com máscara, equipa-
mento quase obrigatório de proteção individual.

Sei de amigos que quase se intrigaram para o resto da vida 
na briga para usar o computador “conectado”. Depois, então, a 
internet deixou de ser discada, via linha telefônica, e passou a 
ser comum nos computadores do trabalho e, vejam só, em casa 
também.

Hoje as redações não têm nem máquinas de escrever. A 
quantidade de fumantes também foi reduzida. Não se vê mais 
ninguém trazendo grade de cerveja e escondendo debaixo da 
mesa – embora o pessoal continue entornando com gosto.

Estamos entrando numa nova etapa nesse negócio de pro-
duzir e consumir conteúdo jornalístico. Não dá para esquecer 
aqueles tempos atrás. Fazem parte da gente. Entre o que fomos 
e o que somos, a vida segue, com o mesmo entusiasmo: o de 
trabalhar com informação. É isso. 

Editorial

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Hospitais
Hospital dos pescadores, UPAs e outras unidades de 

saúde sem atendimento digno, sem médicos, e quando 
muitos deles, nem olham para o paciente e diz “virose”.

O hospital Maria Alice Fernandes, Parque dos Coquei-
ros, não atende mais nenhuma criança, só interna se for en-
caminhado por outras unidades. Os funcionários da saúde 
em greve e outros males além.

Agora a política “alvesiana” prepara uma plataforma 
para as próximas eleições... As urnas, sendo neutras, falarão 
mais alto.
Ernesto Viana Liuma
Pelo Facebook

Hospital Municipal de Natal
Pra quê inaugurar mais hospitais e postos de saúde se 

os que temos não funcionam? Há um mês estou tentando 
uma consulta para o meu fi lho de 3 anos no posto de saú-
de da Nordelândia e não consigo, coisa que acontece em to-
das as unidades de saúde de Natal. Isso precisa mudar, está 
uma bagunça. Desrespeito com os cidadãos natalenses.   
Alex Viana
Pelo Facebook

Fuga de Alcaçuz é evitada
Olha o tatu! Governos imundos que não cumprem a po-

lítica de ressocialização, deixando essas criaturas ociosas e 
permitindo que voltem a delinquir.
Tatyana Sayonara
Pelo Facebook

Fuga - 2
Imagino a decepção... Você passa meses cavando um tú-

nel de colher, no maior estilo Conde de Monte Cristo pra 
sair e dar de cara com os guardas. Eu chorava.
Bela Almeida
Pelo Facebook

Mulher é agredida no trânsito
Precisa ser encontrado e punido porque um desequili-

brado desses não tem condições de dirigir um carro. Des-
controlado, devia no mínimo estar alcoolizado para ter um 
comportamento tão agressivo e inconsequente desse.
Edenir Rocha
Pelo Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN

facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Vicente Serejo
Jornalista    serejo@terra.com.br

novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas Carlos Magno Araújo. Executivo de negócios B2B Leandro 
Mendes. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 9113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira - CEP 59012-180, Natal-RN.
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Não parece fácil aos gover-
nantes mais jovens e por isso 
mesmo menos vinculados aos 
velhos artifícios, escolher en-
tre a comunicação e o marke-
ting. Usam o argumento do de-
ver de prestar contas do que 
fazem com o dinheiro públi-
co, mas, na prática, não resis-
tem ao fascínio do autoelo-
gio. Transformam o que deve-
ria ser informação em mensa-
gem subliminarmente voltada 
para a glorifi cação dos seus fei-
tos, ainda que os tempos sejam 
outros e outros os limites, com 
suas formas engenhosamente 
engendradas. 

Não se trata de perdoar o 
passado e condenar o presen-
te. Gosto ou desgosto. A ques-
tão exige discussão longe do 
interesse e do desinteresse, va-
lores sempre mitigados pelas 
tinturas emocionais que só re-
vogam a razão crítica. Não pa-
rece mais tolerável à socieda-
de, muito menos em tempos 
de crise, que os cofres públicos 
fi nanciem o culto aos gover-
nantes. Seus gestos, em sinto-
nia com o compromisso com 
os governados, é que devem 
consagrá-los com o apoio de 

uma política transparente de 
comunicação.

O desafi o não tem sido fá-
cil ao legislador. Até o Gover-
no Robinson que optou, acer-
tadamente, pela austeridade. 
Lembrem, não faz tempo: o de-
putado Kelps Lima propôs e a 
Assembléia aprovou a proibi-
ção de slogan deste ou daque-
le governante. Hoje é lei o veto 
à persuasão e consagração do 
gestor público, cabendo ao go-
verno, como ente jurídico, limi-
tar sua marca ao brasão do Es-
tado, sem embutir as loas dissi-
muladas glorifi cando a quem 
cumpre o sempre honroso de-
ver de bem governar seu povo.  

A frase chapada que abre 
cada inserção da campanha 
publicitária do governo, em 
que pese a inegável inteligên-
cia de sua formulação - ‘O Go-
verno nas mãos de quem tra-
balha’ - é um slogan com a for-
ça e a sutileza da efi ciência 
persuasiva. E por sua efi ciên-
cia acabou driblando a lei, afi -
nal o marketing é uma bruxa-
ria nascida do gênio humano. 
Nada falta ao drible, nem mes-
mo a presença do velho brasão 
do Rio Grande do Norte: o mar 
azul, a jangada de vela, o co-
queiro, a carnaubeira e os ca-
puchos de algodão.

Há leis e leis. Respeitadas 

umas, outras dribladas. Com 
aquela mesma esperteza bem 
humorada de João Grilo, o per-
sonagem que veio de antiquís-
simas histórias populares, via 
literatura de cordel, até ser con-
sagrado por Ariano Suassuna 
no Auto da Compadecida. É 
verdade que lá, na fi cção, Gri-
lo é um miserável sem direito 
a ter vaidade e usa a esperte-
za para sobreviver aos podero-
sos. O que não se parece com 
os fortes driblando fortes e es-
condendo, nos dribles, toda a 
leniência dos que não querem 
enxergar.

Têm raízes culturais esses 
hábitos e costumes alicerçados 
numa falsa tradição consuetu-
dinária. Ainda não revogamos 
a força da casa-grande sobre 
a senzala, do sobrado sobre o 
mocambo, da ordem sobre o 
progresso social, como na trilo-
gia de Gilberto Freyre ao fi xar 
a formação da sociedade pa-
triarcal brasileira. Um dia, cum-
prido o tempo de maturação e 
refi namento, até curar-se da 
espetacularização, vamos con-
ter esse danado do ‘poder que 
não pode’ que arrastamos des-
de os velhos tempos coloniais.

1 - LAMPIÃO
Um livro pode jogar por ter-
ra o maior mito da nossa his-
toriografi a, feita de tão po-
bres heroísmos: o ataque 
de Lampião a Mossoró te-
ria sido uma trama em se-
gredo para desestabilizar 
o então prefeito Rodolpho 
Fernandes. 

2 - TRAMA
Em absoluto sigilo até ago-

ra, um historiador local pode 
revelar, ainda este ano, que o 
ataque de Lampião teria sido 
uma articulação do patriarca 
Jerônimo Rosado para derru-
bar o prefeito e conquistar o 
poder em Mossoró.

3 - REAÇÃO 
Destemido, contando com 
seus amigos e seguidores, o 
coronel Rodolpho Fernan-
des foi às armas e enfren-

tou os cangaceiros, entrin-
cheirado no alto das plati-
bandas de sua própria casa, 
o hoje chamado Palácio da 
Resistência.

4 - DÚVIDA 
Tudo começa com a dúvida: 
como Jerônimo Rosado sou-
be do ataque com tanta an-
tecedência, tanto que teria 
levado sua família para Areia 
Branca e lá aguardou o des-

fecho? Confi ava no prefeito 
ou na força de Lampião?

5 - AUSENTE 
Símbolo e ícone do amor a 
Mossoró com descenden-
tes que dominam o poder 
há mais de cinquenta anos, 
como explicar que entre os 
grandes nomes da heroica 
resistência não fi gure a pre-
sença do patriarca, fundador 
do clã?

ATENÇÃO - O governador 
Robinson Faria sabe que 
pode precisar parcelar o pa-
gamento dos servidores. 
Além de sacar do fundo pre-
videnciário, ainda pode ar-
rochar os sonegadores. Sem 
arrochar o comércio. Seria 
péssimo.

E... - Também sabe que são 
poucas as chances da ven-
da da dívida ativa do governo, 
mesmo com os deságios alo-
prados sobre os valores ori-
ginais. Uma luta demorada 
com poucas chances para o 
exercício de 2016.

PERGUNTA - I - O gover-
nador Robinson Faria subi-
rá o calvário e negar seu dis-
curso de mudança e moder-
nidade levando à rua a can-
didatura petista de Fernando 
Mineiro a prefeito de Natal? 

Fontes muito íntimas dizem 
que não. 

PERGUNTA - II - Wilma de 
Faria espera convite para 
continuar vice de Carlos Edu-
ardo. Pode não vir. O PMDB 
hoje é o grande aliado e agora 
o vice pode precisar assumir. 
Se Carlos renunciar para dis-
putar o governo em 2018. 

SILOGISMO - É uma gra-
na gorda o repasse de mais 
de cinco milhões de reais 
para o sindicato dos servido-
res do Judiciário. E quanto se-
ria se existisse um sindicato 
dos magistrados ao longo dos 
mesmos doze meses?

FILO - A família Marinho, 
com toda tradição política, 
tem agora um fi lósofo:  Djal-
ma Marinho Neto. Seu ensaio 
‘Argumentos sobre a Imorta-

lidade da Alma no Fédon de 
Platão’ foi impresso em Paris. 
E em português.

DESGOSTO - No caminho 
que vai o governador Robin-
son Faria poderá perder al-
guns dos seus auxiliares do 
chamado segundo escalão, 
aqueles que não ocupam as 
assim chamadas secretarias 
de estado.

INJUSTO - O aumento de 
100% para os secretários aca-
bou instituindo o auxiliar de 
segunda categoria, os que pre-
sidem órgãos e empresas. O 
governo não aumenta para 
evitar desgaste com a exceção. 

CRISE - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves já sabe que 
pode enfrentar difi culdade de 
orçamento para as folhas de 
pessoal a partir de outubro 

até dezembro, incluindo a se-
gunda parcela do 13º salário.

ATENÇÃO - Vai ter mais de 
quatrocentas páginas o rela-
tório da Comissão da Verdade 
da UFRN presidida pelo pro-
fessor Carlos Gomes. Com al-
gumas revelações inéditas e 
fatos históricos inesperados. 

ELEIÇÃO - A professora Eu-
lália Barros será eleita dia 15, 
terça-feira próxima, para a ca-
deira treze da Academia Nor-
te-Rio-Grandense de Letras. 
Câmara Cascudo foi o seu pri-
meiro ocupante. 

MAR - Lenine Pinto deu o 
ponto fi nal no seu livro que 
encerra, gloriosamente, suas 
pesquisas sobre o achamento 
do Brasil. Vai revelar o papel 
do Piloto Árabe, livro  publica-
do na União Soviética. 

Comunicação & marketing

Notas

A língua de Camões

“As armas e os barões assinalados/ Que da ocidental 
praia Lusitana/ Por mares nunca dantes navegados/ Passa-
ram ainda além da Taprobana/ Em perigos e guerras esfor-
çados/ mais do que prometia a força humana/ E entre gen-
te remota edifi caram/ Novo reino que tanto sublimaram”.  

Foi assim que Camões começou duas aventuras épicas. 
A intencional: de responder a Homero que fi ncara nos ver-
sos a aventura dos gregos e a Virgílio, que cumprira papel 
semelhante na origem da aventura latina.

A segunda foi uma decorrência não intencional: a es-
truturação esquelética de um idioma. A “última fl or do Lá-
cio, inculta e bela”; do dizer de Bilac. Que responderia ao 
ser interpelado: “ora direis ouvir estrelas”.

Era o português uma algaravia, desde 1139, que se confun-
dia com o galego, a linguagem da Galícia. Ganhou contorno 
morfológico com a obra teatral de Gil Vicente e o Cancioneiro 
de Garcia de Resende. Porém, foi a épica camoniana que teve 
o mérito de criar o arcabouço sintático da nossa língua.

Os Lusíadas, muito mais do que a louvação heróica das 
aventuras marítimas, é uma fábrica de metáforas. O forno 
que modelou uma forma de compor versos, na língua nova.  

A metáfora consegue remodelar o conteúdo opaco para 
fazê-lo brilhante, na forma recriada. Não fosse ela, a poesia 
seria apenas uma repetida composição de rimas. Sonori-
dade vocálica, pobreza poética.   

A rima, em Camões, é pobre. Combinando mais das ve-
zes desinências verbais. A metáfora, não. E é delas que ele 
tira a tintura dos versos para engrandecer pequenos atos. 
Ao dar-lhes feição maior do que o gesto.

A aventura grandiosa da circunavegação Lusitana vai se de-
senrolando ao apelo das metonímias mitológicas. Com a cum-
plicidade de Vênus e Marte, sofrendo a oposição de Baco e 
Netuno.

A metáfora, diferentemente da comparação ou metoní-
mia, produz poesia. Ela é a rainha das fi guras na composi-
ção de estilo. Dando nós onde há linha lisa e alinhando a 
linha onde há nós. A Metáfora é a fada da poesia. Mesmo 
que seja poesia de pedra, rústica ou polida.

Dante, Shakespeare, Neruda viveram das metáforas. E 
deram vida à poesia nossa de cada dia. O resto não é resto, 
é metáfora do que resta da sobra.

Nunes e Sueleide sugerem tópicos. Quando se escon-
dem os verbos nos porões da zeugma ou se omitem os no-
mes, nos escaninhos da elipse. Aí não se pode esquecer a 
política nossa de cada noite.

Só que a metáfora na política é a tentativa de esconder 
a verdade, muitas vezes feia, para vender a mentira falsa-
mente bela. E o povo, metáfora da abstração, deixa-se en-
ganar concretamente na mesma cumplicidade da metafó-
rica democracia de faz de conta.

Com a permissão do cancioneiro moderno, ouso repe-
tir: “Quero roçar minha língua na língua de Luís Vaz de Ca-
mões”. Té mais.

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br

“Nada denuncia tanto o 
homem vulgar como a sua 
recusa de não ser desiludido”.
Emil Cioran

(Para Francisco Nunes e Sueleide Suassuna)

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã



Opinião6    /  NOVO  /  Natal, Domingo, 13 de Setembro de 2015

Por aí Registrar momentos especiais, 
isso também é ser Novo!

Augusto Bezerril com Tereza Tinoco 
fazendo moda com estilo

Ruy, Sérgio e Arnaldo Gaspar 
concentrados no Ocean Palace

Maristela Freire com Marina Pantoja e 
Andreia Cariello em momento Ecomax

Nádia Vieira, Nevaldo Rocha e Gabriel 
Rocha nos fl ashes do Midway

Juliana Flor recebendo Lelê Saddi e 
lançando ‘Paris pra Você’

Jorge Rebelo com a Miss Manuela 
Alves em noite Vila Galé

Leitura pode diminuir pena 
de presos em Mossoró

E como vão saber se leu ou não? Vão tomar lição de ban-
dido? É isso? É cada invenção... Os crimes cometidos serão 
pagos com leitura? Vou virar criminosa culta. É jogo: mato 
um pai de família e depois vou ler. Piada é essa... Vou rou-
bar e depois vou ler que eu saio, é moleza. Trabalhar na ca-
deia também: bota eles para costurar, lavar, passar, confec-
cionar, quebrar pedra, cozinhar, trabalhar uma ano pra re-
duzir um dia. Assim de ler livrinhos é moleza pra quem des-
trói o mundo aqui fora.
Manuele Elize
Pelo Facebook

Lixo
Na lateral da rua onde moro, Rua Dr. Múcio Galvão com 

Senador Georgino Avelino e Prudente de Morais, os carro-
ceiros fazem a festa depositando todo tipo de entulho. En-
caminhei fotos ao Ministério Público, mas até o momento o 
problema não foi solucionado. Somos vítimas de ratos que 
circundam naquela área, sem levar em consideração o fl u-
xo de veículos na Prudente de Morais, os quais presenciam 
toda aquela baderna. 
Vera Rocha
Pelo Portal

Lisboa
Conheço o moleque Fábio Lisboa há dezenas de anos, 

educador físico e fi sioterapeuta, mestre e doutor por duas 
universidades norte-americanas. Apesar de nossa amizade 
de tantos anos, não conhecia o contador de causos, o poe-
ta e compositor que se escondia por trás daquela cara sem-
pre alegre de quem leva a vida com prazer e com a certeza 
de que fez bem o dever de casa. Esta semana ele resolveu 
me presentear com um dos seus livros e com um belíssimo 
álbum com um CD “Canto das Praias”. São onze música ho-
menageando nossas principais praias. Não sou versado em 
música nem em poesia, mas tenho o direito de dizer que 
gostei pra mais da conta. A música S.O.S Ponta Negra com o 
nome já diz é um pedido de socorro, é um grito de protesto 
de quem tem a sensibilidade de botar para fora sua ira san-
ta contra sua destruição. A música deveria ser cantada por 
todos para que se meditassem sobre cada verso para ten-
tar salvar o resta daquela praia que eu conheci tão bonita e 
ainda quase selvagem exatamente no meado do século 20. 
Peço licença ao autor e aos leitores para publicar o poema 
por inteiro que no CD foi interpretado pela cantora Camila 
Masiso cuja voz me encanta cada vez que a ouço.

S.O.S Ponta Negra – Meu povo chora sua Ponta Negra / 
Seu morro Careca da destruição / O povo clama, minha voz 
reclama / E a praia chama, vem cuidar de nós.

Vem me libertar da ignorância / De quem a ânsia de en-
riquecer / Vem se aproveitar da minha areia / da minha 
maré cheia, desse meu querer!

Vem, me deixa livre como o vento, / Que soprou faz tem-
po e já não sopra mais / Salvem minha água desse esgoto / 
Que vomita solto, e não para jamais!

Limpem a sujeira que me cobre, / E me deixem nobre / 
Como eu costumava ser, / Pois abandonado o corpo sofre, / 
E aos poucos morre, se ninguém saber.

Quero banhar seus fi lhos e netos, / Quem sabe os bis-
netos / Outas gerações, / E poder dormir tranquila à noite / 
Sem ter o açoite da destruição.

Convoco daqui as autoridades e os cidadãos que 
amam esta cidade para salvar o que resta daquela praia 
tão bonita. Espero que os espigões não sufoquem toda 
aquela beleza.

Parabéns Fábio, você precisa divulgar mais o seu belo 
trabalho e publicar suas poesias.
Geraldo Batista
Por e-mail

Anoto e dou forma às pala-
vras que ouvi daquela mulher 
que cria quatro netos, após 
servir cafezinhos por uma 
vida inteira, inclusive ao tem-
po em que dirigi um jornal. 
Mal-aposentada por governos 
que extorquem a um tempo a 
sociedade e o país, antes o ma-
rido a ajudava, fazendo traba-
lhos de pedreiro e alguns bi-
cos. Porém agora deu-lhe uma 
fraqueza nas pernas, um bati-
cum no coração, calafrios e su-
ores; e o enrijecimento dos de-
dos que, por último, fecham-
-se em torno dos objetos, re-
sistindo ao comando de sua 
vontade inócua.

Encontramo-nos a entra-
da do supermercado. Ela, às 
pressas, voltou-se ao reco-
nhecer-me, ali sentado, dian-
te de um cafezinho.

Confesso que não a reco-
nheci, depois de tantos anos. 
Mas temos, em especial, um 
amigo em comum. Um ami-
go – ela me diz – que nunca 
há ser-lhe desleal. Ele tam-
bém gostava de um cafezi-
nho. Ia sempre a copa, as ve-
zes para pedir-lhe um café 
fresco.

Quanto a mulher, não 
toma café, só chás, mas não 
agora, nessa hora. Também 
não se senta nem permi-

te que me levante. Enfatiza 
que está de passagem, o tem-
po corrido e as netas à espe-
ra de seus cuidados. Hoje, em 
meio a afl ições, são a alegria 
de sua velhice que, como gos-
ta de dizer, é uma velhice ale-
gre e cheia de vida, justamen-
te porque se fortalece no ca-
rinho dessas meninas inte-
ligentíssimas e estudiosas, 
que com as suas brincadei-
ras lhe adoçam as agruras da 
existência.

Ah como tinha prazer e 
satisfação, confessa, de ser-
vir o cafezinho ao nosso ami-
go, que costumava tratar a to-
dos com cortesia e atenção, 
sabendo ouvir até a quem 
varria o chão de sua sala, sem 
querer ser melhor do que 
ninguém. Por pouco tempo, 
entre nós, tornou-se inesque-
cível. Sempre que encontra-
mos alguém que fez parte da-
quele momento, logo pergun-
tamos por seu paradeiro...

Suas netas e algumas re-
cordações dão-lhe o gosto de 
viver. E, algumas vezes, esses 
encontros fortuitos com um 
passado vivo e intenso.

Falamos também da ca-
restia que consome os brasi-
leiros; logo, falamos um pou-
co de política. Porque ela 
quer saber como todo mal 

que se asselvaja contra o nos-
so povo terá fi m. O senhor, 
que é jornalista, saberá aon-
de vamos parar nessa que-
da livre? Infelizmente, não 
sei. PT nunca mais, suspira. 
PT nunca mais. Esse partido 
caiu como uma quadrilha so-
bre o povo. É, a seu ver, uma 
calamidade. O chicote da ne-
cessidade assolando as fa-
mílias que ludibriou e enga-
nou por todo esse tempo, di-
ria a mulher que se recusa a 
receber um livro de presente, 
pois, sem gostar de ler e len-
do muito mal, confessa que 
na velhice a duração do tem-
po é tudo o que importa. Por-
tanto, não desperdiça tem-
po. A fração do tempo que é 
só sua, gasta-a prodigamente 
com as netas, brincando, en-
sinando-lhes lições de vida e 
aprendendo as meninas que 
costumam fazer-lhes pergun-
tas e dar-lhe respostas que a 
iluminam e encorajam.

A família é seu único bem 
e, por último, ressalta, parece 
que houve uma grande pres-
são visando o seu desmoro-
namento. Sua perdição. Hoje 
é rara a pessoa feliz, resume. 
Todo mundo tem suas afl i-
ções, suas esperanças, seus 
sonhos. Todo mundo pas-
sa por vicissitudes; enfren-

ta desgostos e come às vezes 
o pão que o diabo amassou. 
Mas, tendo-se família, tendo 
crença e fé, o homem se for-
talece. Família é escola e re-
fúgio. Até mexeram com a fa-
mília. Estamos despedaça-
dos. Todos, estamos feridos. 
O Brasil não era assim – afi r-
ma. Agora é essa inquietação 
permanente. A inquietação é 
geral. Contamina tudo. As fa-
mílias, ricas e pobres, estão 
sem puder desfrutar do sos-
sego. A violência atinge a to-
dos. Principalmente aos jo-
vens, reiteram as estatísticas 
assombrosas.

Apesar de pobre confes-
sa, nunca votou em candida-
tos desse partido, que se diz 
dos trabalhadores enquanto 
lhes tira o couro. É uma gente 
arrogante e gananciosa, que 
está tirando até o emprego de 
quem precisa. Seus fi lhos e a 
nora estão desempregados. A 
família toda vive de sua apo-
sentadoria que a presidente 
quer escorchar. E de ocasio-
nais bicos que fazem seus de-
pendentes. Esse PT veio para 
tornar as nossas vidas amar-
gas, acrescento. Fosse só isso, 
suspira. Fosse só isso. O PT ti-
rou a nossa fé nos políticos, 
arremata. O PT tirou a fé no 
Brasil.

Cidade Alerta
O programa Cidade Aler-

ta da última sexta-feira cha-
mou o governador às falas. 
Ao exibir e comentar a vio-
lência em Natal, onde o cri-
me prospera, criando o pâ-
nico na população e deixan-
do uma caudal de barbárie. 
A cidade está sendo devo-
rada pelo crime e sobretudo 
pela inércia das autoridades, 
pela incapacidade de gesto-
res quando se trata de ações 
rápidas e efi cazes na solução 
dos problemas que se mul-
tiplicam em descrédito do 
governo.

Peguei o bonde andan-
do. Esperava os noticiários 
da Record e acabei em meio 
ao tiroteio do discurso. Inter-
rogava-se o governador. Co-
brava-se de Robinson o pa-

radeiro daquele super-herói 
que prometia ao Rio Grande 
do Norte segurança em pri-
meira lugar. Lembrei-me que 
em seu tempo o ex-senador 
Geraldo Melo também pro-
metera o mesmo e instigara o 
povo a dormir de portas aber-
tas... Queria-se saber, no co-
mentário indignado do entre-
vistado se aquele super-herói 
que o representou na cam-
panha eleitoral, fora atingi-
do pelo raio da Kriptonita. Na 
verdade, o discurso mostrava 
a distancia entre as promes-
sas de campanha e a realida-
de que se seguiu, incontrola-
da e aterradora.

Do pouco que vi e ouvi, 
fl uindo da tela, fi cou a su-
gestão de que caminhamos 
para uma grande difi culda-
de. Tanto maior por que pa-

rece faltar ação ao governo. 
Até a dita briosa Policia Mili-
tar foi responsabilizada pela 
acachapante violência que 
espreita aos cidadãos. Nin-
guém escapou do juízo do 
povo e dos comentários do 
apresentador.

De fato, a pulsação das 
ruas mede a temperatura de 
ânimos que se exaltam em 
reação hostil, própria dos que 
foram afrontados, como está 
sendo, há 12 anos, o povo 
brasileiro.

Do fundo do poço
A presidente Dilma Rous-

seff  pareceu-me, numa de 
suas últimas fotografi as a ca-
minho de uma reunião mi-
nisterial, uma morta-viva. Pa-
recia tresnoitada, de olhos 
machucados, seguindo como 

um autônomo. Sustentada e 
nutrida pelo azimute de co-
quetéis de calmantes.

Uma foto impressionante 
e de mau augúrio.

Do meu diário
Eis, das virtudes positi-

vas, a mais encantadora e 
rara, como os mansos de 
coração. É o que penso, de-
pois de retornar ao silen-
cio e a quietude de minha 
biblioteca.

De fato, a humildade de-
sarma e não passa desperce-
bida. Talvez por muito dese-
jada e esperada.

Tão preciosa e modesta, 
não faz alarde de si. Porém 
todos a pressentem e a reco-
nhecem, quando se faz pre-
sente em um ser.a. O PT tirou 
a fé no Brasil.

Franklin Jorge
Jornalista    franklin_jorge@rocketmail.com

Jornal de

Direto da Vida

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN

facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

FOTOS POR D´LUCA
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ECONOMIA

Reforma atualiza projeto gráfi co do NOVO e inclui ampliação da 
sua presença nas plataformas digitais

Novo Rumo
Silvio Andrade
Do NOVO

Dólar $ Comercial: 3,877 Ibovespa: -0,22%    46.400

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,393

A 
cada milésimo 
de segundo o 
mundo evolui. 
Em impressio-
nante velocida-

de, hoje mais que em qual-
quer época da história. Nes-
se universo onde o digital to-
mou o lugar do analógico, 
a informação é a alma que 
dá vida a qualquer empre-
sa, independentemente de 
seu segmento de mercado. O 
NOVO, a partir de agora, ado-
ta uma outra roupagem para 
sua versão impressa ao passo 
em que também se “reinven-
ta” nas multiplataformas.

Nesta primavera do 
NOVO, o projeto gráfi co é o 
pontapé inicial de implanta-
ção do projeto Digital First, 
uma mudança conceitual de 
empresa de conteúdo jorna-
lístico. Próximo de completar 
seis anos de existência no dia 
17 de novembro, o NOVO se 
“reinaugura”, com formato si-
tuado entre o clássico e o mo-
derno, mais atrativo, tornan-
do a leitura mais leve e com 
um melhor fl uxo na edição 
das notícias. 

“O novo projeto gráfi co é 

parte de uma série de ações 
de reorientação do NOVO 
como empresa para alinhar-
-se à realidade do mercado”, 
descreve Paulo Moreira, exe-
cutivo de inovação digital e 
experiência do usuário.  

O projeto estreia para se 
adaptar às inovações da vida 
contemporânea e se alinha 
aos mais de 3,4 milhões de 
potiguares que apostam na 
informação como alicerce 
para uma vida melhor, com 
mais qualidade na saúde, na 

educação, na economia, na 
mobilidade urbana, na políti-
ca, enfi m. É tudo isso e muito 
mais que o NOVO vai levar a 
seus leitores. 

Uma das características 
do projeto gráfi co é tratar 
melhor o público interessa-
do pelo canal impresso com 
um produto mais aprofunda-
do na análise das notícias de 
política, economia, cotidia-
no, esporte, cultura e polícia. 
É o que pulsa na vida real das 
pessoas. O que provoca dis-

cussões, gera debates e reve-
lam as notícias. 

 “Quem quer receber no-
tícias no impresso é diferen-
ciado de quem busca a infor-
mação na internet”, compara 
Paulo Moreira. Como empre-
sa de produção de conteúdo, 
o NOVO também trará no-
vidades em outras platafor-
mas digitais como Facebook, 
Twitter, Instagram, Periscope, 
WhatsApp. Cada canal com 
sua linguagem própria e tra-
tamento especial.

Os canais, as plataformas, 
estão aí para se complemen-
tarem e o NOVO impresso 
está, a partir de agora, com 
uma nova marca porque en-
tende que quem procura um 
jornal quer algo além do que 
sai em blogs, portais e redes 
sociais. Quer aprofundamen-
to e mais análise da notícia. 

Jornal é o veículo do con-
fronto de ideias, de informa-
ções. Por isso, a equipe de re-
pórteres, repórteres-fotográfi -
cos, editores e diagramadores 

é formada por profi ssionais 
empenhados em fazer do 
projeto um produto inspira-
dor, pois o mais importante é 
sempre o conteúdo para dei-
xar o leitor bem informado. 
Paulo Moreira pondera que o 
NOVO que chega às mãos do 
leitor neste domingo é uma 
reação ao crescimento da in-
ternet, mas também uma op-
ção a mais.

// Redação do NOVO atualiza projeto para ampliar o alcance de seu conteúdo

CONTINUA 
NA PÁGINA 8

GEANDSON OLIVEIRA / NJ
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O conceito de design im-
presso vai além da estéti-
ca. “Pensamos o redesenho 
como uma completa reestru-
turação organizacional que 
marca a nova fase do NOVO 
como empresa”, destaca o 
executivo de inovação digital 
e experiência do usuário.  

Paulo Moreira ressal-
ta que o projeto gráfi co im-
presso terá um cabeçalho de 
capa com uma marca dife-
rente, sem a palavra “jornal” 
porque o termo já está im-
plícito no formato, uma es-
tratégia que faz parte dessa 
orientação de tendência de 
mercado.  

Com as mudanças, subli-
nha Paulo Moreira, a empre-
sa, agora, passa a ser como 
uma startup de tecnologia 
que produz e distribui conte-
údo em diversos canais, den-
tro do conceito do grupo de 
pessoas trabalhando com 
ideias inovadoras.

“Tiramos o foco do nos-
so produto e começamos a 
pensar na audiência. E des-
sa forma pretendemos en-
tregar conteúdo mais alinha-
do às preferências do leitor”, 
pontua Paulo Moreira. A ver-
são impressa do NOVO foi 
planejada para atender a um 
público historicamente mais 
exigente. 

O conteúdo de opinião 
será valorizado com páginas 
exclusivas. Também foi me-
lhorada a navegação das pá-
ginas, mantendo a sequência 
das editorias, sem quebra. Os 
“desenhos” das seções de cul-

tura e esporte serão diferen-
ciados. A intenção é a cada 
dia levar ao leitor páginas 
mais planejadas e melhor 
cuidadas.

O NOVO também es-
treia hoje a coluna diária do 
jornalista Vicente Serejo, a 
Cena Urbana - que ele ini-
cou há mais de 30 anos e al-
cança agora seu quarto ve-
ículo. Adaptado aos novos 
tempos, Serejo também pas-
sa a assinar um blog no por-
to do NOVO, o “Sr. Redator”, 
no qual tratará de temas va-
riados, como cultura, política 
e comportamento.

Mudanças seguem 
tendências do setor

Empresa de tecnologia
que produz conteúdo

Na opinião do con-
selheiro de relaciona-
mento com comunida-
des e marcas, o jornalis-
ta Carlos Magno Araújo, 
a reforma gráfi ca do im-
presso se encaixa perfei-
tamente nos novos pro-
pósitos da empresa. “Es-
tamos pensando há cer-
ca de seis meses nesse 
projeto de reformulação, 
que inclui, além do nos-
so produto impresso, os 
meios digitais”. Na opi-
nião dele, o mundo passa 
por transformações pro-
fundas não somente na 
forma de consumir con-
teúdo, mas, sobretudo, de 
produzir. “Há uma busca 
imensa por conhecimen-
to e vários meios através 
dos quais as pessoas es-
tão buscando estes con-
teúdos”, assinala ele.

O jornalista analisou 
ainda o que tem sido fei-
to em outras praças para 
chegar à conclusão que a 
busca por mudanças in-
ternas está ocorrendo tan-
to nas empresas maiores 
como nas pequenas e mé-
dias. “Mesmo os jornalões, 
e talvez principalmente 
eles, estão conscientes de 
que o dito mercado tem 
outras exigências, e é pre-
ciso que todos estejam an-
tenados para isso, embo-

ra nem todos saibam, nem 
mesmos as grandes cor-
porações do setor, como 
se dará o negócio dentro 
de alguns anos”.

Pensamento seme-
lhante tem o executivo de 
negócios B2B, Leandro 
Mendes, para quem as 
mudanças gráfi cas pro-
movidas a partir de hoje 
no NOVO vêm ao encon-
tro do que ele tem perce-
bido no mercado. “Estas 
mudanças servem para 
reinserir o NOVO neste 
mercado que passa tam-
bém por enormes trans-
formações, no modo não 
somente de veicular pro-
paganda, mas de produ-
zir”, destaca o executivo.

Segundo Leandro 
Mendes, tanto o produto 
impresso como as outras 
plataformas do NOVO 
estão passando por trans-
formações que serão ca-
pazes de atender aos an-
seios do mercado publi-
citário. “Monetizar nos-
so conteúdo, oferecendo 
qualidade aos nossos lei-
tores e nossos anuncian-
tes, é uma necessida-
de deste novo mercado; 
e estamos dispostos não 
somente a interpretar 
esta realidade, mas a dar 
ao mercado as respostas 
que ele aguarda”.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7

// Leandro Mendes, 
executivo de negócios

// Carlos Magno Araújo, 
conselheiro de relacionamento

// Vicente Serejo, cronista 
estreia no NOVO
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Processo para transformar Pico do Cabugi em monumento natural está parado no Idema, 
enquanto local é explorado por curiosos, comerciantes e apaixonados pelo turismo de aventura

Cabugi: um parque estadual 
ainda à espera da burocracia

Processo tramita desde 
2011, mas depende de 
projeto de lei

Comerciante improvisava
fazendo papel de guia

“Alta 
temporada” no 
Pico começa 
em julho

U
ma singular 
formação ge-
ológica em 
forma de cone 
salta no hori-

zonte de quem trafega pela 
BR-304, estrada que liga Natal 
ao Oeste potiguar, nas proxi-
midades de Lajes, município 
distante 125 km da capital. 

Não há em todo país outra 
estrutura natural como aque-
la. Isso porque o Pico do Ca-
bugi é o único vulcão extinto 
que preserva sua forma origi-
nal no Brasil, referência inclu-
sive para a origem do nome 
em tupi-guarani que quer di-
zer “peito de moça”. 

O também chamado Ser-
ra de Itaretama (do tupi, serra 
de muitas pedras) é herança 
do mais jovem magmatismo 
continental do Brasil, ocorrido 
há 20 milhões de anos. Cerca 
de 17 milhões de anos antes 
dos primeiros seres humanos 
aparecerem por aqui.

Apesar da proximida-
de com o município de La-
jes (7 km), o pico está ofi cial-
mente inserido no município 
de Angicos e é um dos pon-
tos mais altos do Rio Grande 
do Norte (existem pontos de 
maior altitude na Serra de São 
José e Serra do Martins, por 
exemplo). 

Da estrada até o cume são 
590 metros de altura, equiva-
lente a estar na cobertura de 
um edifício de 150 andares, 
com uma vista panorâmica de 
360º livres no horizonte. 

Antes cenário de erupções 
vulcânicas, hoje é um dos pon-
tos mais visitados por quem 
pratica esportes de aventura 
no estado. Não há dados ofi -
ciais, mas estima-se que 300 
pessoas se aventurem por ali 
todo mês. 

A equipe do NOVO Jornal 
se uniu a elas com a missão de 
não só acompanhar, mas vi-
venciar na prática as experi-
ências de quem arrisca a subi-
da ao Pico do Cabugi. 

Um fotógrafo e uma repór-
ter encararam juntos o desa-
fi o de explorar o local e contar, 
numa série de reportagens, as 
histórias que giram em torno 
de um dos mais promissores 
pontos de turismo ecológico 
(e, para a surpresa de muitos, 
religioso) do RN. 

Com uma área maior do 
que dois mil campos de fute-
bol, o Parque Ecológico Pico 
do Cabugi foi criado em 1988, 
mas só foi regulado em mar-
ço de 2000 com a publicação 
do Decreto Estadual nº 14.813 
que falava sobre seus objeti-
vos “de proteger um dos raros 
remanescentes da atividade 
vulcânica do território nacio-

nal; conservar uma porção do 
bioma caatinga do entorno da 
formação geológica; ordenar 
o uso e a ocupação da área; e 
estimular a atividade turísti-
ca local sem comprometer o 
meio ambiente”. 

Quinze anos depois, o úni-
co vestígio de que o espaço é 
controlado pelo Instituto de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Meio Ambiente (Idema) 
é uma discreta e desgastada 
placa às margens da BR-304 
que passa despercebida para 
a maioria das pessoas. Não há 
qualquer controle na entrada e 
o portão de madeira e a cerca 
de arame farpado são as úni-
cas barreiras para o acesso.

Apesar do prazer e da 
experiência de ser “guia”, 
ainda que extraofi cial, há 
nove meses Luís Fonseca 
não sobe o Pico. “Fico 
muito triste. Não vou 
porque sou sozinho e 
preciso cuidar das coisas 
aqui embaixo”, conta. Hoje 
com outros objetivos, ele 
sonha com algo que, para 
ele, parece estar bem acima 
das difi culdades de vencer 
os 590 metros de altitude 
da trilha: ele quer aprender 
a ler e escrever. 

A alta temporada para 
os aventureiros costuma 
ser em julho, quando o 
clima na região é mais 
ameno. Nessa época, um 
passeio guiado - indicado 
para quem não conhece 
a trilha - chega a custar 
cinquenta reais por pessoa.

O grupo Trilheiros da 
Caatinga é um dos mais 
requisitados. “Quem vier 
tem que assinar o termo de 
responsabilidade. Todos 
precisam ser maiores de 18 
anos ou, se tiver 16, deve 
estar acompanhado de um 
responsável”, explica um 
dos guias. 

O mais comum é 
escalar o pico de manhã 
ou no fi m da tarde e 
descer no mesmo dia. Há 
quem escolha passar a 
noite acampado no cume. 
Ficamos com esta opção.  
Detalhes da aventura 
estarão na terça-feira, 
na segunda reportagem 
da série Pico do Cabugi, 
Monumento Natural.

// Com 590 metros de altura e área correspondente a 300 campos de futebol, Pico do Cabugi chama atenção de quem trafega pela BR-304: processo é lento para transformação de parque

// Repórteres do NOVO alcançam cume do pico: vitória

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Marina Cardoso
Do NOVO
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Apesar de parecer 
abandonado, o Parque Es-
tadual está atualmente em 
um processo de reavalia-
ção da categoria e pode ser 
elevado a monumento na-
tural estadual, se integran-
do ao sistema nacional de 
unidades de conservação.  
É o que se diz, mas, apa-
rentemente, falta muito.

O coordenador do Nú-
cleo de Unidades de Con-
servação do Idema Pedro 
Leitão, explica que desde 
2011 o processo está em 
tramitação, mas não há 
prazo para defi nição. 

“O processo já passou 
pelo parecer da Procura-
doria Geral do Estado e da 
Consultoria Geral do Esta-
do e desde o ano passado 
está no Idema”. Segundo 
Leitão, o processo depen-

de agora de uma propos-
ta para projeto de lei. Só 
depois da publicação e da 
aprovação dessa minuta é 
que será possível ofi ciali-
zar a decisão.  

O coordenador consi-
dera essa medida funda-
mental para a preservação 
do Pico do Cabugi. “Se for 
aceita, poderemos investir 
em estudos de compensa-
ção ambiental, na criação 
de um conselho gestor da 
unidade e em um plano de 
manejo”, explica. 

Os representantes do 
Instituto de Desenvolvi-
mento e do Meio Ambien-
te do Estado admitem que 
não há fomento de gran-
des atividades no parque e 
que o turismo não é regu-
lamentado, apesar de ser 
legal. 

Sem dados ofi ciais sobre 
o turismo no Pico do Cabugi, 
a reportagem do NOVO Jor-
nal seguiu pela BR-304 rumo 
ao balneário Cabugi, famoso 
por ser o ponto de apoio para 
quem deseja encarar a trilha de 
2,5km até o topo. 

O proprietário Luís Fonse-
ca, 52 anos, administrador do 
local, parece uma das poucas 
fontes de informações sobre 
o que acontece no vulcão ex-
tinto. Por muitos anos, era ele 
quem guiava os aventureiros 
pela trilha. Agora, dedicado aos 
cuidados da sua propriedade, 
que conta com banheiros, chu-
veiro, redes, mesas e um res-
taurante que serve café da ma-
nhã e almoço, ele se contenta 
em acolher da melhor maneira 
cada grupo que chega.

“Nos fi ns de semana, até 
oitenta pessoas passam por 

aqui”, relata. Uma média de tre-
zentas pessoas por mês.

Comparativamente, esse 
número representa 3% da mé-
dia de visitantes de outro Par-
que Estadual administrado 
pelo Idema, o Parque das Du-
nas de Natal.

A dedicação e o carinho de 
Luís pelo trabalho são confi r-
mados nas primeiras conver-
sas: “Cada dia que chega gente, 
eu me sinto tão feliz. Já cheguei 
a subir até quatro vezes em um 
único dia só pela felicidade de 
acompanhar o pessoal”, conta. 

Cada dia que 
chega gente 
eu me sinto 

tão feliz; 
já cheguei 
a subir até 

quatro vezes 
em um único 

dia só pela 
felicidade de 

acompanhar o 
pessoal”

Luís Fonseca
Guia informal do Pico
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Levantamento aponta RN como único estado do Nordeste a contabilizar aumento no número 
de mortes por acidentes nas rodovias federais durantes os sete primeiros meses deste ano

RN é único no Nordeste a registrar 
aumento de mortes nas estradas

PRF leva infratores 
para verem fi lmes 

Maioria dos 
acidentes com 
mortes envolve 
motociclistas

Só no feriadão passado
cinco mortes nas BRs

U
ma manobra 
indevida, um 
descuido e uma 
tragédia. Áureo 
Fernandes Bor-

ges Neto, Gentil Aquino Filho 
e Artemisio Fernandes foram 
vítimas na semana passada 
de um grave acidente ocorri-
do na BR-304, altura de San-
ta Maria, no interior do estado. 
Os três entraram para as esta-
tísticas de mortes em aciden-
tes veiculares nas rodovias 
que passam pelo RN deste se-
gundo semestre.

Nos primeiros seis meses 
do ano, os registros já eram 
preocupantes. As mortes de-
correntes de acidentes de 
trânsito nas rodovias federais 
que cortam o Rio Grande do 
Norte aumentaram de 85 para 
90 (6%) entre janeiro e julho 
de 2015 em relação ao mesmo 
período do ano passado.

É o que apontam dados 
exclusivos da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) obtidos 
pelo NOVO em parceria com 
o site de jornalismo de dados 
“Fiquem Sabendo” por meio 
da Lei Federal nº 12.527/2011 
(Lei de Acesso à Informação).

Consultada pela repor-
tagem, a PRF do RN infor-
mou que os índices são ain-
da maiores se forem levados 
em consideração os dados do 
mês de agosto passado, quan-
do se chegou ao total de 103 
mortes. Acrescentando às es-
tatísticas o mês de agosto de 
2014, com 88 óbitos, o acrésci-
mo é de 17%.

O policial militar Áu-
reo Neto voltava de Mosso-
ró no início do último feria-
dão numa motocicleta BMW 
1000 cilindradas quando coli-

diu com o Fiat Uno guiado por 
Gentil Aquino, na altura da ci-
dade de Santa Maria. De acor-
do com a Polícia Rodoviária 
Federal, o motorista do car-
ro ia em direção a Riachue-
lo e tentou fazer uma conver-
são à esquerda no momento 
da batida.

Houve uma explosão em 
decorrência do vazamento de 
combustível e os três homens 
envolvidos no acidente mor-
reram carbonizados.

De acordo com os núme-
ros disponibilizados pelo site 
Fiquem Sabendo (www.fi -
quemsabendo.com.br), o Rio 
Grande do Norte foi o único 
estado do Nordeste que re-
gistrou aumento na quanti-
dade de mortes nas estradas 
federais entre janeiro e julho 
de deste ano em comparação 
com o mesmo período do ano 
passado. 

Levando-se em conta os 
dados dos nove estados do 
Nordeste, o número de mor-
tes decorrentes de acidentes 
nas rodovias fi scalizadas pela 
PRF caiu 14% entre 2014 e 
este ano (de 1.437 para 1.238).

Em todo o país, a diminui-
ção dessa estatística foi ainda 
mais acentuada: houve 20% 
a menos de mortes entre um 
período e outro. Foram 4.749 
entre janeiro e julho de 2014 
contra 3.928 no mesmo perío-
do de 2015.

A queda signifi cativa no 
número de mortes nas rodo-
vias federais em todo o país se 
deveu ao fato de 22 estados e 
o Distrito Federal terem regis-
trado queda nessa estatística.

Além do Rio Grande do 
Norte, apenas outros três es-
tados registraram aumento 
no número de mortes na ma-
lha rodoviária federal: Pará 
(de 102 para 110), Amazonas 

(de 5 para 9) e Roraima (de 16 
para 19).

Comparada aos núme-
ros de estados vizinhos, a alta 
das mortes nas rodovias fede-
rais que cortam o Rio Grande 
do Norte ganha ainda maior 

destaque. Um exemplo disso 
é a comparação com o Cea-
rá, que, em 2014, registrou 172 
mortes (mais do que o dobro 
das 85 contabilizadas no RN). 
Neste ano, essa diferença caiu 
de 105 para 90 mortes.

// Policiais advertem para 
cuidados redobrados nas BRs

// No pátio do posto da Polícia Rodoviária Federal localizado na BR-406 estão vários carros recolhidos após acidentes nas estradas

Rafael Barbosa
Do NOVO
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MAPA DA MORTE NAS 
RODOVIAS BRASILEIRAS

MORTOS
EM 2014

4.749

Janeiro/julho de 2014 e  janeiro/julho de 2015

MORTOS
EM 2015

3.928

AL

BA

CE

PB

PE

PI

2014

RN

SE

TOTAL

Fonte: fiquemsabendo/prf

85 

2015

90 

1437 1238

NORDESTE

99 95 

245 210 

172 105

83 71

39 33

420 376

125 94

MA 169 164

De acordo com o ins-
petor Roberto Cabral, do 
setor de Comunicação da 
PRF, um dos trabalhos de-
senvolvidos pela PRF para 
reduzir os índices de aci-
dentes consiste na abor-
dagem de condutores nas 
barreiras policiais, para 
mostrar-lhes vídeos com 
simulações e situações re-
ais em que aparecem aci-
dentes com pessoas que 
cometeram infrações 
iguais às dos abordados.

“Uma infração recor-
rente, por exemplo, é a não 
utilização de cinto de se-
gurança no banco traseiro. 
Além de autuar os infrato-
res, mostramos esses pe-
quenos vídeos, de um mi-
nuto, um minuto e meio, 
em que vemos as con-

sequências da infração”, 
explica.

Roberto Cabral alertou 
ainda para necessidade de 
se ter atenção aos fatores 
que são os maiores provo-
cadores dos acidentes, e 
principalmente, das mor-
tes nas rodovias em todo o 
país. Segundo Cabral, são 
eles o excesso de velocida-
de, a embriaguez ao volan-
te e as ultrapassagens in-
devidas. “Fazemos um tra-
balho de orientação e fi s-
calização nas rodovias”.

O inspetor da PRF con-
ta que a instituição se pre-
ocupa com a fi scalização 
desses três indicadores, 
bem como como das mo-
tocicletas, por conta dos al-
tos índices de acidentes en-
volvendo esses veículos.

De acordo com o inspe-
tor Roberto Cabral, aproxi-
madamente 40% dos aci-
dentes com morte nas ro-
dovias do Rio Grande do 
Norte envolvem conduto-
res de motos. Foi o caso do 
policial Áureo Neto, de 27 
anos.. Igor Aragão, amigo 
dele, disse que Áureo sem-
pre tomou cuidado com o 

trânsito e não cometia im-
prudências. “Ele sabia da 
potência da moto e tomava 
cuidado”, lembra.

O PM tinha o motoci-
clismo como hobbie e, se-
gundo Aragão, costumava 
se encontrar com um grupo 
de motociclistas potigua-
res e de outros estados do 
Nordeste para conversar so-
bre os veículos de duas ro-
das. “Pelo que eu li, foi um 
vacilo do Fiat Uno, que fez 
a conversão indevida. Mas a 
verdade é que tudo foi uma 
grande fatalidade”, lamenta 
o amigo da vítima.

Enquanto isso, cadê as obras 
de mobilidade? 

Enquanto as estatístiscas 
mostram aumento no núme-
ro de acidentes com mortes 
nas rodovias federais do Rio 
Grande do Norte, há projetos, 
sobretudo nas áreas urbanas, 
que não conseguem sair do 
papel. Se estivessem implan-
tados, talvez o RN não lideras-

se tão triste levantamento.
Os trechos na BR-101 nas 

proximidades de Emaús e 
Nova Parnamirim, por exem-
plo, que foram anunciados 
num amplo pacote de mobi-
lidade urbana, incluindo via-
dutos e rotatórias para evitar 
os congestionamentos e re-
duzir os números de aciden-
tes na BR-101, ainda estão no 
status de “sonho”. Quem sabe, 
um dia, ganhem status de 
realidade.

Carlos Magno Araújo
Do NOVO

OPINIÃO

Além de Áureo, Artemisio 
e Gentil, mais duas pessoas 
morreram em acidentes nas 
rodovias federais que passam 
pelo RN durante o feriadão 
de 7 de setembro passado. Os 
dados são da Polícia Rodoviá-
ria Federal se referem ao pe-
ríodo que compreende a sex-
ta-feira, dia 4, até o feriado da 
segunda-feira. Foram 21 aci-
dentes no total.

Segundo a PRF, foram 92 
mortes em todo o país du-
rante os quatro dias. Além do 
acidente ocorrido em Santa 
Maria, houve mais duas co-
lisões com registro de mor-
te. Uma delas aconteceu em 
Ceará-Mirim, quando um ho-
mem colidiu seu carro con-
tra uma árvore depois de so-
frer infarto.

Na outra ocorrência, um 
motociclista atropelou uma 

vaca em João Câmara. A mu-
lher que seguia com ele na ga-
rupa morreu no local e o con-
dutor foi socorrido ao hospi-
tal em estado grave.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Outra justifi cativa para o 
aumento da recuperação de 
carros roubados pela Polí-
cia Civil é de que a subtração 
de veículos para desmanche 
de carros caiu desde maio. O 
mês marca uma nova regula-
mentação do Conselho Na-
cional de Trânsito (CNT). 
A norma estabelece que os 
desmanches de carros têm 
de ter cadastrado no Depar-
tamento Estadual de Trân-
sito (Detran). A ausência do 
registro implica em interdi-
ção ou cassação do alvará de 
funcionamento.

“Como o carro levado pe-
los bandidos é utilizado em 
outros crimes, após a prática 
de um arrastão, por exemplo, 
ele acaba abandonado”, justifi -
ca o delegado.

O NOVO encontrou um 

destes veículos abandona-
dos na rua Governador Juve-
nal Lamartine, Tirol. Um Gol 
prata, placas MYH-6732, está 

no mesmo local há oito me-
ses. De acordo com o sistema 
do banco de dados do Depar-
tamento Nacional de Trânsito 

(DENATRAN), o veículo tem 
queixa roubo. Segundo mora-
dores da região, a proprietá-
ria do carro é do município de 
Parnamirim e alegou não ter 
condições de retirá-lo do local 
em que se encontra hoje.  

Em todo o ano de 2014, se-
gundo a Deprov, foram regis-
trados casos de furtos e rou-
bos de 4.235 veículos (auto-
móveis e motocicletas) em 
todo o Rio Grande do Norte. 
O aumento foi de 46, 64% em 
relação ao ano de 2013, com 
um total de 2.888 veículos 
subtraídos.  

No ano passado, a mé-
dia foi de 11 casos por dia. 
O que signifi ca o sumiço de 
um veículo a cada duas ho-
ras. Ao todo, foram 2.031 car-
ros e 1.379 motos roubadas 
em 2014. 

U
m telefonema da 
mãe fez com que 
Antônio Peixo-
to, 27, parasse o 
Fiat Uno branco, 

ano 1996, numa estreita rua do 
bairro do Tirol, na zona leste de 
Natal. Era início da manhã e ele 
estava indo para o trabalho. Mal 
desligou o telefone e foi surpre-
endido por dois homens arma-
dos. Os bandidos o arranca-
ram do banco do motorista e 
há dois meses ele está sem no-
tícias do veículo.

Em todo o Rio Grande do 
Norte, os roubos a veículos se-
guem o mesmo perfi l do que 
aconteceu com Antônio Pei-
xoto: veículos de modelos po-
pulares (carros ou motos), cri-
mes sempre entre o início da 
manhã e fi m da tarde e, na 
maioria das vezes, precedidos 
de algum tipo de violência. 

Segundo levantamento fei-
to pelo NOVO, com números 
fornecidos pela Delegacia Es-
pecializada na Defesa da Pro-
priedade de Veículos e Car-
gas (Deprov), a média é de um 
carro roubado ou furtado a 
cada duas horas no Rio Gran-
de do Norte. 

“Não esqueço nunca da-
quela arma apontada para 
mim”, conta ele, enquanto es-
perava ser atendido pelos in-
vestigadores da delegacia, ins-
talada num imóvel residen-
cial do bairro de Lagoa Nova. 
Queria saber notícias sobre a 
investigação. Também pediu 
que as imagens dele não fos-
sem feitas. O trauma da abor-
dagem ainda está presente na 
memória. “Não quero fi car re-
lembrando tudo o que aconte-
ceu”, diz.

Em julho, no último bole-
tim fornecido pela delegacia 

especializada, foram 420 ca-
sos registrados em todo o Rio 
Grande do Norte – 230 motoci-
cletas e 190 automóveis. A mé-
dia foi de 14 boletins de ocor-
rência por dia. Em 80% das ve-
zes, a abordagem foi praticada 
com algum tipo de violência. 

No entanto, este crime não é 
mais o fi m, mas o meio para 
novos delitos, afi rma o delega-
do Márcio Delgado. “O roubo é 
feito para anteceder outro tipo 
de crime, como um assalto a 
estabelecimentos comerciais, 
explosão de caixas eletrônicos 
ou tráfi co de drogas”, explica. 

Natal lidera as estatísticas 
de roubos e furtos a veículos. 
Foram 204 casos registrados 
somente em julho. “A região 
metropolitana registra mais 
de 90% deste tipo de crime”, 
reforça. A incidência abran-
ge ainda as cidades de Parna-
mirim, Macaíba, São Gonça-
lo do Amarante, Extremoz e 
Ceará-Mirim.

Dos crimes registrados, 

mais de 80% são de assaltos, 
principalmente à mão arma-
da, cuja ocorrência está situa-
da em dois horários: das 6h às 
9h e das 17h às 19h. Os furtos 
ocorrem quando o veículo é 
violado e subtraído sem o co-
nhecimento do proprietário. 
“O crime ocorre no momen-
to em que o proprietário sai 
ou está chegando à residência”, 
diz o delegado. 

Ele explica que houve re-
dução de abordagens em si-
nais de trânsito ou com grande 
confl uência de pessoas, como 
estacionamento de shoppin-
gs e supermercados. “O crimi-
noso procura a vítima no mo-
mento de desatenção. A abor-
dagem criminosa é praticada 

quando está saindo de casa 
para o trabalho ou na volta 
dos compromissos diários”, 
explica.

Hoje, o número de furtos, 
segundo o delegado, está mais 
relacionado à desatenção dos 
proprietários. Carros moder-
nos até têm mecanismo de se-
gurança – alarmes, bloquea-
dores e rastreadores eletrôni-
cos – que, geralmente, inibem 
o crime, mas por algum des-
cuido dos motoristas acabam 
não garantindo a manuten-
ção do bem. “As pessoas dei-
xam os manuais do proprie-
tário e as chaves reservas den-
tro do próprio do próprio car-
ro. É algo que facilita a vida do 
ladrão”, reforça.

Boletim da Delegacia Especializada na Defesa da Propriedade de Veículos e Cargas revela 
que em julho passado foram registrados 420 casos de veículos levados pelos bandidos

A cada duas horas, um 
carro é roubado no Estado

Carros abandonados nas ruas

Bairro de Lagoa Nova lidera incidência de casos 

Recuperação 
de 70% do 
furto

A Deprov tem uma 
taxa de recuperação 
média estimada em 
70%. Em julho, dos 420 
boletins registrados, a 
investigação conseguiu 
recurar 301 veículos. Até 
o ano passado, a média 
de recuperação chegou 
a 55% dos boletins de 
furtos e roubos.

 “O aumento do 
número de casos 
solucionados está 
relacionado à integração 
com a Polícia Militar. O 
trabalho de verifi cação 
em blitzes e dos novos 
de programas, como 
o Ronda Cidadão, por 
exemplo, que acabam 
por inibir e facilitar a 
descoberta de carros 
roubados”, explica.

Apesar da taxa de 
recuperação, a delegacia 
sofre com o efetivo 
reduzido de policiais. “Eu 
sou o único delegado 
atuando aqui. Outros 
cinco deveriam estar 
trabalhando comigo. 
Além disso, eu só tenho 
oito investigadores para 
atuar em todo o Rio 
Grande do Norte”, explica 
o delegado.

A falta de agentes 
também atrapalha a 
análise estatística da 
própria delegacia. A 
reportagem tentou 
coletar números dos 
primeiros seis meses 
do ano, mas o distrito 
não conseguiu compilar 
informações até o 
fechamento desta edição. 

A delegacia também 
tem um pátio-depósito 
no bairro de Potengi, na 
zona norte de Natal, com 
mais de 500 veículos 
recuperados. O local é 
um campo aberto. Os 
carros e motos estão 
praticamente cobertos 
por mato. Alguns 
automóveis são deixados 
nas ruas que margeiam 
o pátio. Sem qualquer 
proteção, fi cam à mercê 
de vândalos. Ademais, 
sem qualquer cobertura, 
os automóveis – alguns 
ali há 10 anos – estão 
praticamente corroídos 
pela ferrugem. 

Um dos carros 
recuperados pela 
investigação foi o do 
jornalista Rafael Morais, 
26. Ele teve o automóvel 
furtado em janeiro de 
2013 na rua Rodrigues 
Alves, Tirol. “Tinha ido 
para uma missa. Deixei o 
meu carro numa rua por 
trás da igreja e quando 
voltei, eu encontrei um 
espaço vazio”, lembra.

Ele só teve notícias 
do antigo carro – um 
Fiat Palio, de cor prata – 
mais de um ano depois. 
“A Polícia Civil me ligou 
falando que o carro tinha 
sido recuperado. Mas já 
havia recebido o dinheiro 
do seguro e a empresa 
fi cou com o automóvel”, 
lembra. A recuperação 
ocorreu na cidade de 
Pedro Avelino, a 158 
quilômetros de Natal. 
Um homem foi preso à 
época tentando revender 
o carro por R$ 5 mil. 

// Pátio-depósito da Deprov, na Zona Norte, abriga mais de 500 veículos recuperados

// Gol prata abandonado na rua Governador Juvenal Lamartine, Tirol 

// Márcio Delgado, delegado: “O 
roubo antecede outro crime” 

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

Jalmir Oliveira
Do NOVO

NÚMEROS

Furtos e Roubos a 
veículos no RN - jul/2015

70 Furtos

350 Roubos

420 - Total

301 - Veículos recuperados

Bairros com maiores 
incidências de furtos e 
roubos
Lagoa Nova, Planalto, 

Candelária, Alecrim, Lagoa 

Nova, Felipe Camarão, 

Nossa Senhora da 

Apresentação, Pajuçara

Potengi, Ponta Negra

Carros mais cobiçados:
UNO (FIAT)

GOL (VOLKSWAGEN)

PALIO (FIAT)

CELTA (GM)

CLASSIC (GM)

Estatística de 2014

825 Furtos

3.410 Roubos

4.235 - Total

O bairro de Lagoa Nova, 
na zona sul, apresentou no 
mês de julho de 2015 a maior 
incidência de furtos e roubos 
a veículos em Natal. O local é 
visado pelos criminosos pe-
las rotas de fuga próximas às 
principais vias públicas da ci-
dade, como as avenidas Sal-
gado Filho e Prudente de Mo-
rais. Em julho, o bairro regis-
trou 17 casos. 

Em segundo lugar, com 
o mesmo número de Lagoa 

Nova, está o Planalto, tam-
bém na zona sul. Em terceiro, 
com 15 registros, vem a Can-
delária. O Alecrim, com 14 
casos, fi cou com o quarto lu-
gar no número de boletins de 
ocorrência. Em seguida, vem 
o bairro de Lagoa Azul, na re-
gião norte, com 10 crimes.

O perfi l dos bairros com 
maior incidência de crimes 
mostra que os assaltantes 
preferem áreas de residen-
ciais e os ataques ocorrem ge-

ralmente no início da manhã 
e no fi m da tarde. 

Os carros com maior in-
cidência de furtos e roubos 
são os veículos populares. 
Os alvos são os modelos Uno 
(Fiat), Gol (Volkswagen), Pa-
lio (Fiat), Celta (GM) e Clas-
sic (GM). As cores mais pro-
curadas são as básicas: bran-
co, preto e prata. 

Os modelos populares 
são procurados por quadri-
lhas de clonagem carros e 

para o desmanche. As peças 
veiculares das versões mais 
antigas dos modelos Uno e 
Gol, por exemplo, por não 
serem mais fabricadas, ga-
nham valor de mercado em 
lojas especializadas na reven-
da de peças usadas. Os mo-
delos mais novos trazem có-
digos que podem identifi car a 
procedência. Desta forma, os 
desmanches ilegais têm mais 
difi culdade de comercializar 
este tipo equipamento.

25% - Taxa de 

recuperação

57,73% - Taxa de 

recuperação
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Jornalista potiguar radicada em Berlim se coloca no papel de 
imigrante para falar dos desafi os que a Europa enfrenta, a Alemanha 
principalmente, a fi m de abrigar todos os refugiados

Refúgio: quando a ideia 
de Europa morre na praia

Pelas redes sociais, jovens 
comandam ação de ajuda

Morte de 
Aylan avivou 
humanismo, 
mas falta 
muito

Uma região 
e várias 
correntes 
migratórias

Por esta razão talvez, 
desde que passamos 
a acreditar no capital, 
tornou-se ainda mais 
urgente pensar o valor 
do humano e do homem 
singular diante da 
nação. Vivemos ainda 
fortemente sob a base 
da família tradicional, 
tal qual aquela que 
recentemente legislou-
se mesquinhamente 
no Brasil como sendo 
exclusivamente a união 
de homem e mulher. No 
caso da nossa identidade, 
forjamos nosso eu na 
língua materna e na pátria, 
fi guras de mãe e pai sob 
as quais então decidimos, 
por conseguinte, quem 
chamaremos de irmãos.  

A morte trágica do 
menino sírio, é a gota 
d´água, nesse mar de 
ideários falidos. Triste 
constatar que a família 
tradicional não parece 
ceder nem um pouco de 
chão, justamente para 
essa ‘família patchwork’ 
que a própria Europa, 
desde a fundação da 
União, tenta querer ser. 
Mas precisamente união, 
raça, pátria, nação, e 
sobretudo humanismo, 
estão em cheque. O 
ideário de Europa parece 
que morreu na praia, junto 
com o menino Aylan. 

Enquanto ideias 
afundam, vale a moeda 
forte da economia, 
palavra que, aliás, em seu 
fundamento, guarda ainda 
a ideia de casa... Mas se 
nossa religião é o dinheiro, 
se nossa família é a pátria-
língua materna, então 
o que será dessa gente 
pobre, desterrada, de 
outros alfabetos, em uma 
sociedade tão fortemente 
ainda apegada à ideia 
orgulhosa de ser-nação? 
A desunião dos Estados 
Europeus diante da crise 
dos refugiados, como em 
outras situações, mostra 
o quão impossível é 
qualquer coisa como uma 
união europeia na hora do 
vamos ver. 

O Eu do alemão, do 
italiano, do espanhol, do 
austríaco, do húngaro, 
do português não se 
amalgamam. E falando 
em outras situações, não 
é irônico lembrar que 
quem por último fez 
trepidar os alicerces dessa 
casa tenha sido a Grécia, 
justamente a Grécia onde 
pensam os fi lósofos que 
a Europa nasceu? Mas, o 
que realmente nasceu na 
Grécia e está em apuros 
junto com ela?

Do perigo das ideias ao 
perigo concreto, o destino 
dos meus vizinhos, com o 
inverno que chega, assim 
como o da identidade 
da Europa, é incerto. 
Certo mesmo é somente 
o fato triste de que não 
haverá ajuda humanitária 
para todos. Ou seja, que 
ironia, empobreceremos 
juntos. Humanidade, 
humanismo, homem 
do tipo humano já dizia 
o matuto em qualquer 
bodega do Sertão, “tem, 
mas está faltando”.

// Sede do serviço governamental de assistência social tem servido de abrigo para refugiados na capital alemã

// No aeroporto, alemães aguardam refugiados com donativos: cena comum na Europa

// Jornalista potiguar Soraya 
Guimarães: desde 2009 em Berlim

// Comoção com a morte do menino Aylan chamou atenção do mundo

Soraya Guimarães Hoepfner* 
Especial para o NOVO

*Soraya Guimarães 

Hoepfner é jornalista, 

doutora em fi losofi a, 

imigrante. Tem 41 anos 

e desde 2009 reside em 

Berlim, onde trabalha 

como pesquisadora e 

tradutora.

A Europa, então, mostra a 
sua verdadeira face, a face do 
“Eu primeiro”. Esse Eu euro-
peu, uma determinada iden-
tidade e propriedade, tem 
como base princípios fortes 
de pertença, de nação, mas 
também uma legitimidade 
frágil quando esquece-se de 
onde se originou, na riqueza 
acumulada dos seus ferozes 
conquistadores dos sete ma-
res; tudo legítimo, claro. Den-
tro dessa identidade, há tam-
bém a ideia do humano, co-

mum a todo homem, para 
o qual tenta se apelar. Mas, 
numa hora dessas, o ideário 
de solidariedade parece bater 
de frente com o da proprieda-
de. Crise. Humanismo, aliás, 
já pensava o fi lósofo alemão 
Martin Heidegger, é um con-
ceito burilado pelos roma-
nos a partir de uma ideia de 
homem – de homem huma-
no, em oposição ao que se-
ria desumano – mas, para o 
fi lósofo, uma ideia que care-
ce de fundamento, pois pre-
ga que o homem deve cuidar 
de humanizar-se (o homo ro-
manus em oposição ao homo 
barbarus), mas jamais abre 
espaço para que a essência 
do que é ser homem seja re-
almente pensada.

E que ironia, à época dos 

romanos os bárbaros eram 
o homens do Norte, do lado 
de lá do Danúbio; hoje, Ale-
manha. Eram os godos, que 
por volta do Séc. IV, derrota-

dos e fugindo dos hunos pe-
los mesmos Balcãs de hoje, 
outrora pediram e recebe-
ram asilo do Império Roma-
no. Anos mais tarde contribu-

íram para a sua queda. A his-
tória da Europa é em sua es-
sência um emaranhado de 
guerras de poder, de perde-
dores e vencedores que não 
tem vencimento, perdura, 
mas o europeu civilizado pa-
rece não lembrar disso, quan-
do imagina a barbaridade 
apenas nos outros povos. A 
civilidade conquistada sob a 
barbaridade de muitas guer-
ras é um processo lento, exige 
seu tempo. Quiçá o Brasil ca-
minha para ela, muito embo-
ra pareça em termos de direi-
tos civis andar para trás.

Os países do Leste e do 
Oriente Médio também ca-
minham, porém os que cami-
nham a pé, enquanto eu es-
crevo, não podem esperar. A 
vida melhor é urgente. 

Enquanto foca-se na Síria, 
é preciso saber que muitos 
dos que se aventuram para 
chegar ao paraíso do capital 
que imagina-se seja a capital 
alemã, vêm também do Ko-
sovo, da Macedônia, da Bós-
nia-Herzegovina, da Sérvia. 
Iraque e Afeganistão são ou-
tras fontes de emigração. En-
tre eles, há também os que fo-
gem em busca de uma vida 
melhor, os que se está que-
rendo rotular de “refugiado 
econômico” numa sutil dife-

renciação do refugiado polí-
tico que visa, de certa manei-
ra, deslegitima-los em sua ne-
cessidade de fuga e refúgio. 

Mas o que dizer, Alema-
nha, das dezenas de milhares 
de cidadãos da Europa Cen-
tral, sobretudo espanhóis, e 
sobretudo os jovens, que imi-
graram para Berlim para ‘fu-
gir’ da crise de seus países? 
Esses, aliás, chegaram após 
convite entusiasmado da 
chanceler Angela Merkel, sob 
a alegação que o país precisa 

de força de trabalho. De quem 
e de onde vem essa força pa-
rece fazer toda a diferença. 
Afi nal, aquele que deixa seu 
país ou seu estado “rico”, ain-
da que pela mesma razão, ou 
seja, uma vida melhor, não é 
imigrante, é “expatriado”; uma 
questão de estilo de vida.

Enquanto a União Euro-
peia tropeça nas medidas 
contingenciais, paralisada na 
velha crise de soberania e de 
superposição de nacionalis-
mos, uma parte da sociedade 

civil se mobiliza. Em sua maio-
ria, são jovens alemães e es-
trangeiros, auto-organizados 
via redes sociais, que esponta-
neamente oferecem bens, co-
mida, abrigo, formação, tudo 
improvisado. A extrema direi-
ta ladra, mas a solidariedade 
avança de todas as direções. 
Apesar disso, toda ajuda para 
tratar o que infelizmente são 
apenas os sintomas da crise 
migratória, jamais as causas, 
parece pouca. Eles continuam 
chegando, cada vez mais.

B
erlim - Eles che-
gam aos milha-
res. As suas his-
tórias de fuga, de 
como chegaram 

onde chegaram, são tão ina-
creditáveis que daria cada 
uma um roteiro hollywoodia-
no. Então, imaginem abando-
nar tudo, ou o pouco que se 
tinha, e lançar-se por mar ou 
por terra, centenas de quilô-
metros ao leu, rumo à Euro-
pa. A história é antiga, se re-
pete, mas agora a travessia é 
às avessas e intensifi cou-se 
geometricamente.  

Enquanto os primeiros 
dias de outono vão reaque-
cendo a memória de quem já 
havia esquecido como é duro, 
frio e escuro o inverno euro-
peu,  estima-se que dezenas 
de milhares fazem a rota dos 
Balcãs rumo à Alemanha. 
Parte deles mira Berlim, ci-
dade para a qual eu também 
imigrei há seis anos. Eles que-
rem chegar a um endereço: 
Turmstraße, 21, a cinco mi-
nutos de minha casa, no bair-
ro de Moabit, onde está uma 
das sedes do serviço gover-
namental de assistência so-
cial (Landesamt für Gesun-
dheit und Soziales), abrevia-
da de LaGeSo. 

Esses que chegam são 
os ‘sortudos’, os que não fo-
ram assassinados, não mor-
reram de exaustão, não foram 
acossados pela polícia hún-
gara, asfi xiados em transpor-
te clandestino, não se afoga-
ram no glamoroso mediterrâ-
neo. Eles dirigem-se ao LaGe-
so para se ‘alistar’, na tentativa 
de serem reconhecidos como 
refugiados. Ou seja, depois 
de conseguirem a façanha de 
chegar, é preciso que o gover-

no reconheça a sua chega-
da. É bem provável que mui-
tos desses nunca de fato che-
guem à Europa que eu co-
nheço. Que Europa é essa?

Enquanto escrevo, ainda 
não há nenhum tipo de ação 
efetiva, concreta e sobretudo 
sincronizada entre as nações 
europeias para triagem e aten-

dimento dessas pessoas antes 
que cruzem a fronteira. É pre-
ciso fazer a travessia. Pela im-
prensa, fala-se que a capital 
alemã deverá ganhar mais de 

50 mil novos moradores até o 
fi nal de 2015. É como se toda 
uma pequena cidade brasilei-
ra resolvesse em um ano só 
mudar de endereço, receber 
do Governo aluguel, alimen-
tação, educação, e ainda con-
tar com a mobilização volun-
tária de seus habitantes – que 
sonho para tantos brasileiros... 

Há quem, no entanto, per-
ca o sono com esses menos 
de 2% de aumento na popu-
lação, que atualmente chega 
a 3,5 milhões. Alega-se que 
não há chão para tanta gente, 
que o povo alemão não pode 
assumir mais essa conta. 
Mas há também quem alerte 
que não assumi-la sairá ain-
da mais caro. É uma questão 
de fazer as contas, que dirá, 
olhando para o passado, de 
acerto de contas, inevitável. 
Para outros, é simplesmente 
uma questão humanitária.
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Um mês após a derrota para Ronda Rousey, 
Bethe Correia não liga para críticas e mantém 
confi ança em alta para buscar cinturão

Mantendo

Leonardo Erys
Do NOVO
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B
ethe não se inco-
moda. A primei-
ra derrota na sua 
carreira foi avas-
saladora. Justa-

mente na luta que valia o cin-
turão do UFC, principal orga-
nização de MMA do mundo. 
No momento de maior ape-
lo midiático de sua carreira 
e, talvez, da história do even-
to. Ronda Rousey a derrotou 
com 34 segundos. Velocidade 
parecida à que Bethe Correia, 
ou Bethe Pitbull, 32 anos, le-
vou para se reerguer. 

Um mês depois daque-
le combate, a persistência é 
a palavra chave na cabeça da 
lutadora, que tem a certeza de 
uma revanche para disputar o 
título do UFC. “O que eu sen-
ti é que eu sou mais perseve-
rante do que eu imaginei”, diz. 
Esse excesso de confi ança 
lhe é peculiar. Um jeito, que 
nem num ambiente ameno 
de uma entrevista exclusiva, 
fi ca de lado.  As declarações 
polêmicas antes da luta com 
a norte-americana, inclusi-
ve, lhe renderam duras críti-
cas da torcida brasileira, prin-
cipalmente depois da derrota, 
algo que não a incomodou.

“Aqui no Brasil qualquer 
decepção é normal as pes-
soas criticarem. O fato de eu 
desconsiderar tudo isso é 
porque eles veem tudo pela 
tela, mas não sabem o que 
tem por trás disso. Não sa-
bem como foi minha realida-
de e meu treinamento, nem 
o porquê de eu ter batalha-
do tanto desagradando a uns 
e agradando  a outros. Eu es-

perava de verdade que eu ia 
receber um batalhão de crí-
ticas, um batalhão de piadas, 
de sarcasmos”, diz a lutadora.

Em seu apartamento, na 
zona Sul de Natal, Bethe se 
sente mais à vontade. O peso 
das roupas de treino foi troca-
do por algo mais causal. Algo 
que expõe mais a sensibilida-
de da lutadora e que difere da 
veracidade nos octógonos. O 
papo, no entanto, segue fora 
de qualquer amarra - caracte-
rística da lutadora. 

Cumprimentada por Dana 
White, chefão do UFC, após a 
luta contra Ronda, ela admi-
te que a derrota a incomodou. 
“Se eu disser que não, estaria 
mentindo”. Mas está longe de 
ser sufi ciente para fazê-la de-
sistir do sonho do cinturão. 

E assim como sofreu de-
pois da luta, ela também tem 
críticas às críticas que rece-
beu. “Muita gente me criticou 
porque eu não fui para fora do 
Brasil me preparar para a luta. 
Mas não sabem que eu não ti-
nha condições de ir para fora. 
Já a Ronda conta com milhões 
de patrocínios”, alega.

A oportunidade de viver 
uma experiência de treinos 
em outro país chegou. A luta-
dora foi para os Estados Uni-
dos, onde fi cará cerca de um 
mês na American Kickboxing 
Academy (AKA), em San José, 
na Califórnia. A academia é a 
mesma em que treinam Da-
niel Cormier, Cain Velásquez, 
Luke Rockhold e Khabib Nur-
magomedov.  Essa será a pri-
meira vez que a paraibana 
deixará a Pitbull Brothers, lo-
cal de trabalho desde o início 
de sua carreira aqui na capital 
potiguar, em 2012.

A tranquilidade de Beth 
quanto à sequência da car-
reira se expõe no dia a dia. 
Apesar do atual momen-
to, ele segue feliz com a roti-
na. Isso porque a vida e o tra-
balho dela se misturam cada 
vez mais. Atualmente, Bethe 
é treinada por Edelson Sil-
va, que também é noivo da 
lutadora. O relacionamen-
to dos dois começou em 
maio do ano passado. De lá 
para, Edelson deu um anel 
de compromisso para Bethe 
e atualmente os dois moram 
juntos.

“Ele começou me trei-
nando e eu adorei o treina-
mento dele. Ele é muito bom. 
E aí começamos a namorar. 
No início foi bem complica-
do, porque a gente começou 
e eu estava em treinamen-
to para uma luta. Ele me pe-
gou num momento de mui-
ta concentração. Depois ele 
teve que voltar para o Rio de 
Janeiro e em seguida para os 
Estados Unidos. Quando ele 
voltou, marcaram a luta com 

a Ronda. Aí é aquela relação 
de você não poder misturar 
as coisas, porque você tem 
que estar realmente focada. 
Aí estamos juntos até hoje, 
mas já quero lutar de novo e 
volta toda a rotina”, conta.

Entre a vida corrida dos 
dois, entre treinos e via-
gens, um momento de des-
canso, que é cada vez mais 
raro, é sempre comemora-
do. E são nas pequenas coi-
sas que eles se divertem: sair 
para jantar ou até assistir um 
fi lme. 

“Para a gente, lazer é pe-
gar um cineminha no fi m de 
tarde no fi nal de semana. É 
ir comer uma pizza”, conta 
Edelson. Apesar disso, o pra-
to preferido do casal é comi-
da japonesa. “Geralmente a 
gente vai sempre num res-
taurante japonês, num sá-
bado ou num domingo. É o 
nosso lazer, é a nossa comi-
da preferida, algo que a gen-
te sempre sai pra comer”, diz.

Se os dois saem para jan-
tar, difícil mesmo é não le-
var trabalho para casa. Be-
the Correia conta que mes-
mo depois dos treinos o ca-
sal chega ao apartamento e 
não consegue se desprender 
do universo da luta. 

“Não tem como não tra-
zer trabalho pra casa. Como 
nós dois vivemos da luta, 
não tem como não falar so-
bre isso. Às vezes a gente 
está em casa e quer parar de 
pensar nisso, mas não dá. É 
algo bem difícil, o assunto é 
sempre esse. A gente assi-
na o canal da luta, então, a 
gente assiste muito.  Eu digo 
que eu sou uma pessoa que 
não assisto muito televisão, 
porque a rotina do treino 
não permite, mas eu acom-
panho muita luta”, diz.

Bethe, no entanto, não 
vê isso como um problema, 
principalmente pela impor-
tância de se manter antena-
da com os principais com-
bates e estilos de luta. “Sem 
falar que é um estudo teó-
rico fazer isso. Você pegar 
uma luta e analisar. A gente 
costuma dizer que é o dever 

de casa: é você pegar uma 
luta e assistir. Entender uma 
posição, uma luta de jiu-jit-
su, uma competição de box. 
Já o Edelson, como ele é trei-
nador, ele gosta muito  de 
assistir treinos de luta. Ele 
é muito curioso com isso”, 
conta.

O outro lado, por sua 
vez, é que vida e trabalho se 
misturam mais do que de-
veriam. “Você nunca é 100% 
treinador e nunca é 100% 
casal. Existe momentos que 
chega a confundir um pou-
co, porque não tem como. 
Mas se eu tivesse que te di-
zer o saldo disso, eu diria 
que é positivo”, avalia. 

Isso porque a confi an-
ça no técnico é fundamen-
tal.  “A relação de aluno e 
professor tem que ter en-
trosamento. De estar junto 
ou não. Se não tiver essa in-
teração não vai dar certo de 
nenhuma forma. Então tem 
que um aceitar o outro e dar 
tudo de si”. 

Retorno 
previsto para 
dezembro

Enquanto busca novos 
ares para aprimorar 
seu estilo de luta, Bethe 
Pitbull conversa com 
o UFC para voltar o 
octógono o mais rápido 
possível: em dezembro 
deste ano. A intenção é 
correr novamente atrás 
do cinturão, que ela tem 
convicção que terá nova 
chance.

“Quero lutar com uma 
top cinco para me manter 
alta no ranking, porque 
eu quero no ano que vem 
arrumar junto novamente 
poder disputar o cinturão 
de novo”, diz. Os nomes 
estão na ponta da 
língua: Miesha Tate ou 
Sarah Kaufman. As duas 
também já pediram para 
lutar com a paraibana.

“Como eu sou muito 
polêmica, tem muitas 
pessoas que me amam e 
tem muitas pessoas que 
me odeiam. Quem me 
ama quer me ver bem 
e quem me odeia quer 
ver minha desgraça, mas 
mesmo assim quer me 
ver. Então acaba atraindo 
publico. É por isso que 
querem lutar comigo”, 
acredita.

CARREIRA 
Bethe admite que 

esse é o momento de 

outras lutadoras terem 

a chance de conquistar 

o cinturão diante 

de Ronda Rousey, 

mas não desiste da 

oportunidade. A carreira 

da lutadora paraibana, 

radicada em Nata, 

onde treina pela Pitbull 

Brothers, foi meteórica. 

E ela espera que a 

volta para disputar o 

cinturão também seja. 

Bethe começou a lutar 

em 2012. De lá para 

cá, fez 10 lutas – com 

nove vitórias e apenas 

uma derrota, a do mês 

passado, que lhe custou 

a invencibilidade. 

Desde 2013 no UFC, 

ela já venceu lutadoras 

experientes como 

as norte-americanas 

Julie Kedzie e Shayna 

Baszler. 

De 
treinador 
a noivo 

Do trabalho 
para casa

a guarda
// Em casa, com o noivo e treinador Edelson, Pitbull espera data para voltar a lutar no UFC

// Lutadora pediu para voltar ao octógono ainda este ano e acredita que pode lutar em dezembro
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“F
az um fa-
vor: usa da 
raia dois até 
a raia cinco 
no máximo, 

beleza?”. O pedido do bolsis-
ta Charles, que toma conta do 
espaço no período da tarde, 
é repetido a cada vez que al-
guém entra no Complexo Es-
portivo da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te. Com dezenas de pessoas 
utilizando diariamente o lo-
cal, a frase do estudante sim-
boliza bem essa rotina.

Reformado para servir às 
seleções na Copa do Mundo 
e visando as Olimpíadas de 
2016 no Rio de Janeiro, a pis-
ta mantém o ritmo intenso de 
atividades. No entanto, para 
poder utilizá-la é necessário 
participar de algum projeto. 

“Podem entrar no comple-
xo pessoas que participam de 
projetos de extensão, alunos 
de algumas disciplinas, atletas 
e funcionários da UFRN. As 
pessoas que tem interesse de 
participar precisam se cadas-
trar aqui para utilizar a pista e 
o espaço para caminhada”, ex-
plica Linduarte Leitão Medei-
ros de Brito, secretário da Di-
visão de Atividades Desportis-
tas, responsável pelo espaço. 

No ano passado, o com-
plexo foi usado pelas sele-
ções dos Estados Unidos e 
do Uruguai para treinos da 
Copa do Mundo. De lá para 
cá, algumas mudanças já são 
notadas. 

“Houve um pedido da co-
munidade acadêmica, que 
queria caminhar no comple-
xo. A pista principal, no en-
tanto, é só para alto rendi-
mento. Então foi feito mais 
um investimento, no qual foi 
criada há cerca de três meses 
uma segunda pista, específi -
ca para caminhada”, explicou 
o secretário.

O complexo ainda passa 
por reformas, principalmen-
te no entorno. Existe ainda 
a previsão da construção de 
duas arquibancadas. Em al-
guns trechos, por isso, mate-
riais de construção estão acu-
mulados há algum tempo, o 
que incomoda, já que é visí-
vel ao público.

“Já conversei com o pesso-
al da superintendência de in-
fraestrutura da UFRN para ver 
como está o andamento de al-
gumas obras e também para 
ver se tem como ajeitar mais 
esse espaço com o material 
das obras. Afi nal um espaço 
como esse precisa ser con-
vidativo. Quando você cha-
ma alguém pra sua casa, você 
quer sempre mostrá-la bem 

arrumada”, explica o profes-
sor do departamento de Edu-
cação Física, José Figueiredo.

O projeto inicial da obra 
custou R$ 11,8 milhões, se-
gundo o site do Governo Fe-
deral e a inauguração da pis-
ta de atletismo teve a presen-
ça do Ministro dos Esportes, 
Aldo Rebelo, em setembro de 
2013, que garantiu que o lo-
cal seria uma das alternativas 
para os treinamentos para as 
olimpíadas do Rio de Janeiro 
do próximo ano.

Depois da Copa do Mun-
do, alguns legados a mais fi -
caram: o contêiner (que ser-
viu de vestiário e sala de im-
prensa) e seria temporária 
para o mundial permaneceu.  
Outro ganho, além das me-
lhorias na pista e no cam-
po, foi dos refl etores. “Quan-
do liga parece que está de dia 
aqui”, diz o secretário Lindu-
arte Brito. 

Mesmo com o fi m da 
Copa do Mundo, o campo vi-
rou um dos principais do Rio 
Grande do Norte. O Améri-
ca manda, esporadicamente, 
treinos no local.    Outro que 
já usufruiu do complexo foi 
o atual bicampeão brasileiro 
Cruzeiro, quando veio enca-
rar o ABC pelas quartas de fi -
nal da Copa do Brasil no ano 
passado e também optou por 
treinar na Universidade.

Reformado para a Copa do Mundo de 2014, 
complexo olímpico da Universidade Federal tem 
servido a atletas universitários e se consolidado 
como referência de estrutura esportiva na cidade

cumpre papel 
de legado

Pista da UFRN
// Com pista moderna e bem equipada, complexo esportivo ainda tem projeto de construção em andamento; previsão é de construção de duas arquibancadas
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O relógio marca 17h 
quando Félix Guedes dos 
Santos, de 22 anos, dispara 
pela pista. É difícil acom-
panhá-lo. O jovem é da-
queles atletas de alto ren-
dimento. Hoje, ele inte-
gra o time de atletismo da 
UFRN e disputa compe-
tições pela Federação de 
Atletismo do Rio Grande 
do Norte. 

Atleta desde a adoles-
cência, quando ganha-
va bolsa de estudos atra-
vés do esporte, Félix viveu 
os dois lados da moeda na 
Universidade. 

“Antes dessa pista, eu 
treinava muitas vezes no 
Caic, porque o barro (da 
pista da UFRN) tirava al-
guns segundos do meu 
tempo. E em corrida isso 
vale muito”, lembra. 

Hoje, a situação é bem 
diferente. “A pista melho-
rou muito e melhorou tam-
bém o nível do treino com 
os equipamentos novos. 
Essa pista não perde para 
nenhuma no mundo”, diz. 

Félix tem razão. A pis-
ta segue os padrões da Fe-
deração Internacional de 
Atletismo Amador (IAAF) 
e é feita do mesmo mate-
rial que a usada em Lon-
dres, nas Olimpíadas de 
2012. 

“Essa pista aqui hoje é o 
que há de melhor no mun-
do inteiro. Quando, no pró-
ximo ano, os atletas que 
vão disputar as Olimpía-
das vierem para treinar em 
Natal, eles vão ter o melhor 
material possível”, explica o 
professor José Figueiredo.

Hoje, o complexo é re-

ferência no Brasil e segue 
em plena atividade não só 
de treinos. Em agosto, a 
pista de atletismo sediou 
uma competição infanto-
-juvenil que contou com a 
participação de jovens de 
20 estados. 

Para Félix, que compe-
te nos 100, 200 e 400 me-
tros, o complexo repre-
senta não apenas um ga-
nho para o esporte, mas 
também para a academia. 
“Hoje além de a pista ser 
de nível mundial para trei-
namento dos atletas, ela 
me serve também como 
um laboratório já que sou 
estudante de educação fí-
sica”, acredita.

Aos 68 anos de idade, 
o aposentado José Gaspar 
do Nascimento também 
corre quase que diaria-
mente. Atualmente ele pre-
fere fazer trilhas do que an-
dar no asfalto. “Estou vindo 
de uma agora. Fiz cerca de 
15 quilômetros”, conta.

Na pista nova da Uni-
versidade, ele diz correr 
com menos frequência e 
se mostra saudosista. “Não 
sei se era o costume, mas 
quando era a pista de bar-
ro, eu vivia dando uns ‘ti-
ros’ (piques) aqui”, lembra. 

Apesar de frequentar 
mais a pista quando era de 
barro, José Gaspar diz gos-
tar da atual, mas que pre-
cisou de um processo de 
“adaptação”. “Hoje eu ve-
nho menos nessa pista, 
mas agora já estou acostu-
mado com ela. Quando ve-
nho, faço em média cinco 
voltas, que já é o sufi cien-
te”, diz. 

Pista nova melhora 
desempenho de atletas

O pedido registrado no 
início da matéria pelo estu-
dante Charles não é apenas 
um preciosismo do Depar-
tamento de Educação Física. 
Representa um cuidado que 
desde sua inauguração o es-
paço tem recebido. 

“A maioria tende a sempre 
utilizar a raia um, então para 
não desgastá-la mais rápida 
que as outras, a gente faz esse 
tipo de pedido”, explica o se-
cretário Linduarte Brito.

O secretário da Divisão de 
Atividades Desportistas da 
UFRN explica que esse tipo 
de cuidado é comum. “Quan-
do os jogadores vão utilizar o 
campo, por exemplo, nós usa-
mos esse tapete que esta aí 
para eles passarem pela pis-
ta”, conta.

O campo também passa 
por inúmeros cuidados. Na-
quela tarde, enquanto a re-
portagem do NOVO este-
ve no local, alguns funcioná-
rios faziam manutenção na 
grama.

“O campo não pode ter 
mais de 400 minutos de ati-
vidade por semana. Então se 
tiver cerca de três jogos du-
rante esse período, já não se 
pode mais usar, nem para 
treinos, para evitar o des-
gaste do gramado”, explica o 
secretário.

Para o professor José Fi-
gueiredo, o espaço ainda pre-
cisa ser mais aberto ao públi-
co. “A gente não pode consi-
derar isso um patrimônio da 
UFRN, mas dos brasileiros, da 
sociedade”, acredita.

Por isso, ele tem batalha-
do para trazer cada vez mais 
gente para o complexo. 

“Tem que ser mais ex-
plorado. Nós temos projetos 
aprovados em escolas mu-
nicipais e estaduais e nós te-
mos que trazer esses alunos 
para cá. Essa pista só tem fi -
nalidade se for usada”, conta. 
“A UFRN tem o público dela, 
os atletas de alto rendimen-
to, as pessoas que usam para 
saúde e lazer, mas quanto 
mais ela for usada, melhor fi -
cará. Essa pista tem uma vida 
útil de cerca de 10 a 12 anos e 
aqui ela é bem cuidada, então 
é importante trazer mais gen-
te para usá-la porque isso não 
mudará independente se ela 
for usada ou não”, avalia.

Cuidados com o 
complexo e busca 
por maior utilização

Essa pista aqui 
hoje é o que 

há de melhor 
no mundo 

inteiro”

José Figueiredo
Professor 

// Além de atletas da UFRN, população tem usado espaço para corridas e caminhadas
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Esportes16    /  NOVO  /  Natal, Domingo, 13 de Setembro de 2015

Fora de casa, América encara Cuiabá 
e o calor, às 15h, para encaminhar 
classifi cação à fase mata-mata 

Leonardo Erys
Norton Rafael
Do NOVO
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Reta fi nal 
pega fogo

FICHA
TÉCNICA

Cuiabá

André, Gean, Braga, 

Ricardo Braz e Maninho; 

Bogé, Felipe Blau, 

Raphael Luz e Alex 

Willian; Cléo e Cabixi.

Técnico: 

Ruy Scarpino

América

Pantera; Maguinho, 

Cléber, Zé Antônio 

Potiguar e Arthur 

Henrique; Léo Gago, Zé 

Antônio Paulista, Álvaro 

e Bruno Reis; Adriano 

Pardal e Max.

Técnico: 

Roberto Fernandes

Estádio: Arena Pantanal, 

em Cuiabá-MT. 

Hora: 15h 

(horário de Natal) 

Árbitro: Leandro Bizzio 

Marinho - SP

F
altam apenas três 
rodadas para o fi m 
da primeira fase da 
Série C do Campe-
onato Brasileiro e o 

América corre para garantir a 
vaga para a fase mata-mata da 
competição. Com 25 pontos, o 
Alvirrubro é o quarto coloca-
do do Grupo A da Terceira Di-
visão e precisa derrotar o Cuia-
bá na tarde de hoje, às 16h (lo-
cal), na Arena Pantanal, para 
praticamente fi ncar os pés na 
próxima fase do Campeonato 
Brasileiro.

Ao contrário do Dragão, o 
time do Mato Grosso não tem 
mais possibilidade de passar 
de fase e nem de lutar pelo 
acesso à Série B. Pelo contrá-
rio, com 15 pontos, o Cuiabá 
ainda corre risco, ainda que 
pequeno, de ser rebaixado 
para a quarta divisão nacional. 
Todavia, uma vitória diante do 
América livra por completo as 
chances de rebaixamento da 
equipe pantaneira.

Por isso, é muito prová-
vel que o alvirrubro não tenha 
vida fácil na capital mato-gros-
sense. Além das difi culda-
des que o Cuiabá deve impor 
aos comandados por Roberto 

Fernandes, outro fator jogará 
contra o América: o calor.

Como Mato Grosso tem 
fuso-horário diferente de Bra-
sília – com diferença de uma 
hora a menos para o fuso da 
capital nacional – a bola co-
meçará a rolar na Arena Pan-
tanal às 15h (horário de Na-
tal). Nesse período da tarde, a 
temperatura na região centro-
-oeste do Brasil chega à casa 
dos 39°C e a umidade fi ca em 
torno de apenas 16%, condi-
ções consideradas extremas 
para a prática esportiva em 
alto nível. 

O horário da partida foi in-
clusive duramente criticado 
pelo treinador Roberto Fer-
nandes durante a semana, 
que considerou que o Alvirru-
bro foi prejudicado pela tabela 
da Terceira Divisão.

Se o fator externo pode ser 
um problema, dentro das qua-
tro linhas, a comissão técni-
ca do América vai ter difi cul-
dades para defi nir o seu sele-
cionado titular, principalmen-
te no setor ofensivo. 

O meia e capitão Cascata 
e o volante Judson tomaram 
o terceiro cartão amarelo na 
rodada passada e estão sus-
pensos. Além deles, Fernan-
des perdeu o meia-atacante 
Th iago Potiguar, que foi puni-
do pelo Superior Tribunal de 

Justiça Desportiva (STJD) pela 
expulsão contra o Vila Nova, 
ainda pela quinta rodada, e 
também não poderá jogar. 

Outro que segue sem con-
dições de jogo é o zaguei-
ro Flávio Boaventura, que so-
freu um acidente de carro no 
mês passado e se recupera de 
um corte profundo na coxa es-
querda. Assim, o time terá sua 
16ª formação em 16 rodadas 
nesta Série C. Para o meio de 
campo, Léo Gago e Bruno Fa-
rias devem ser os substitutos.  
Além deles, Reis, Álvaro e Ma-
teus brigam pela vaga de Th ia-
go Potiguar. O resto da equipe 
deve ser a mesma que empa-
tou com o Fortaleza na rodada 
passada na Arena das Dunas.

Neste confronto, o Alvirru-
bro defende uma invencibi-
lidade que já dura quatro ro-
dadas. Nesse período, o time 
venceu dois duelos e empa-
tou outros dois, somando oito 
pontos em 12 possíveis. 

Se o América entrará em 
campo com uma equipe bem 
modifi cada, o Cuiabá deve-
rá ter apenas um mudança na 
equipe. Com a ausência do za-
gueiro Egon, o defensor Ricar-
do Braz volta ao time titular. 
Além disso, o treinador Ruy 
Scarpino ganhou o retorno do 
atacante Geílson, que deve ser 
opção no banco de reservas.

// Roberto Fernandes usará formação diferente 
pela 16ª vez em 16 rodadas disputadas 
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CULTURA

E
le fugiu de casa 
aos 14 anos 
para traçar o 
seu caminho 
sob duas rodas 

junto com o famoso circo 
Tihany, seguindo o fascínio 
pela magia do circo, que 
alimentava desde criança 
frequentando assiduamente 
as lonas instaladas pela sua 
cidade. 

Logo descoberto em 
Fortaleza, teve que retornar 
para casa após solicitação 
do pai e, posteriormente, se 
voltar para uma segunda 
chance de seguir com o seu 
sonho poucos meses depois. 
Agora com autorização da 
mãe, e escondido do patriarca 
da família, viajou para um 
pouco mais longe. O destino 
foi o Rio de Janeiro. 

Sexto fi lho de nove irmãos 
e natalense de nascimento, 
mas cidadão do mundo, Kid 
Lima, como é mais conhecido 
Euclides Medeiros de Lima, 
71, já entrou quatro vezes 
para o World Guinness 
Book e atualmente já está 
batendo a casa dos 60 anos 
de carreira.

O mago das duas rodas, 
como já chegou a ser 
chamado, foi o homem que 
pedalou a menor bicicleta do 
mundo. Por isso as marcas 
no Livro dos Recordes, que 
já ultrapassam os 30 anos, 
sempre batidas pelo próprio 
Lima. 

“Comecei na maior 
(bicicleta) de 30 centímetros 
e fui diminuindo aos poucos 
até chegar à pequena, que é 
de 6 centímetros”, contou Kid, 
que já não descarta tentar 
andar em uma bicicleta de 4 
cm, mas ainda sem previsão 
de realizar a façanha. Para se 
equilibrar, é preciso lançar 
mão de alguns truques. 
“Eu ando em cima de uma 
superfície lisa e vou embora”, 
declara.

Nas contas do artista 
circense foram mais de 
170 países visitados com 
seu show, que logo acabou 
se tornando um grande 
sucesso como espetáculo da 
menor bicicleta do mundo, 
conquistando plateias de 
vários países.  “Já apresentei 
o meu espetáculo em quase 
todo o mundo”. 

O número de Kid 
Lima tem a duração de 
aproximadamente 10 
minutos, aponta ele, e é 
dividido em três momentos. 
“Eu entro com a bicicleta 
maior em movimento e faço 
o número em um pedestal. 
No fi nal de tudo é que entra a 
bicicleta pequena”, conta. 

Ainda no espetáculo 
o público interage com a 
apresentação, podendo 
arriscar uma pedalada, em 
sua maioria malsucedida. 
“O povo até tenta andar, mas 
nunca consegue”, brinca.

E a família do artista 
também participa do show. 
Os dois fi lhos, sendo um 
japonês e uma americana, 
ajudam a montar o 
espetáculo. “Eles que tocam 
todo o show”.  

Atualmente Kid Lima 
é casado com uma ex-
trapezista tcheca, mas já teve 
outras quatro uniões com 
mulheres de diversas partes 
do mundo.

Um dos diferenciais de 
um dos maiores equilibristas 
em bicicleta do mundo é 
que ele mesmo monta a suas 
próprias “magrelas”, que são 
feitas de aço, em sua maioria 
reaproveitamento de peças de 
carro, que são mais resistentes. 
Ofício esse aprendido na 
ofi cina mecânica do pai. 

Quatro vezes citado pelo World Guinness Book, artista natalense 
pedalou a menor bicicleta do mundo; com 60 anos de carreira, 

ele ainda se apresenta em cassinos de Las Vegas 

Kyberli Gois
Do NOVO

Kid Lima, 
o mago das 
duas rodas

Kid Lima chegou a 
trabalhar com nomes como 
Frank Sinatra, Bruce Lee, 
Michael Jackson e o Julio 
Iglesias.  “O Bruce, por 
exemplo, na época ainda 
nem era famoso”, lembra ele.

Já a aposentadoria, essa 
não tem previsão, conta Kid. 
O amor pelo que faz é mais 
forte. “O que mais gosto 
na minha vida é isso, não 
pretendo parar”. 

Prova do amor pelo que 
faz é o livro recheado de 
recortes de jornal que Kid 
guarda com carinho com as 
lembranças dos lugares por 
onde passou e das pessoas 
com quem pode conviver. 
Nele, matérias jornalistas 
de suas apresentações 
e ingressos dos shows, 
incluindo o último feito em 
Natal. 

E mesmo sem datas para 
aposentadoria, o potiguar 
que se divide entre a Natal – 
onde morou nos últimos seis 
anos fugindo das badalações 
do showbizz e optando 
pela tranquilidade da sua 
cidade de origem  –  e Las 
Vegas  –  onde se apresenta 
regularmente em cassinos de 
luxo da cidade, segue agora 
para a América, onde vai 
manter residência fi xa e sem 
previsão de retorno. 

“Meus pais faleceram, 
então vou voltar de vez, já 
que toda a minha família está 
nos Estados Unidos”, contou o 
equilibrista.

Nesses anos de estrada 
já percorridos, coleciona  
diversas apresentações em 
grandes cassinos, boates 
e circos na companhia 
de outros nomes do 
picadeiro como do palhaço 
Carequinha.

Considerado à época 
dos anos 50 o maior nome 
do circo no país e um dos 
grandes amigos do potiguar, 
Carequinha foi, inclusive, 
quem sugeriu o nome 
artístico de Euclides, hoje 
mais conhecido como Kid.

O sucesso também 
atingiu os meios de 
comunicação do Brasil e 
do mundo. Lima participou 
dos programas de TV 
renomados como de Hebe 
Camargo, Moacyr Franco, 
Flávio Cavalcanti, Arrelia 
e no mítico programa do 
americano Ed Sullivan, um 
dos programas pioneiros nas 
apresentações dos Beatles 
nos Estados Unidos, entre 
outros nomes de destaque do 
cenário midiático.

Em terras potiguares, 
foram poucas as 
apresentações. Algumas em 
parceria no início da carreira 
e outras individualmente. 
A última foi em 1996, no 
antigo Ginásio Municipal 
Machadinho. 

Assim como no passar 
dos anos, o fl uxo de shows 
no Brasil foi diminuindo e 
não há perspectivas para 
que os brasileiros voltem a 
ver o show dele ao vivo. “Não 
pretendo”, disse.

Muito disso, aponta Kid, 
pela desvalorização que o país 
dá ao circo e suas derivações.  
“O povo não dá valor. O 
circo aqui é desvalorizado. 
Antigamente, logo quando 
comecei, não era assim”.

Entre 
Sinatra e 
Bruce Lee

Ao lado 
do palhaço 
Carequinha

Já apresentei 
o meu 

espetáculo em 
quase todo o 

mundo. O que 
mais gosto 
na minha 

vida é isso, 
não pretendo 

parar”

Kid Lima
Artista 

// Euclides Medeiros de Lima, Kid Lima, nasceu em Natal mas se considera cidadão do mundo

// Equilibrista potiguar pedala uma bicicleta de 6 centímetros, mas quer diminuir para uma de 4 cm

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A potiguar Fernanda Tavares - que já atuou como apresentadora 
do Desafi o da Beleza - personifi ca bem o ideal de beleza da mulher 
naturalmente chique no verão. “Fernanda costuma aparecer com 
olhos marcados e maquiagem tons de terrosos e iluminados, mas 
mantém os cabelos na coloração natural de castanho”, exemplifi ca.  

Cabeleireiro, Kal diz que, a partir de setembro, começa uma corrida 
aos salões para fazer mechas douradas. Assim como La Tavares, 
raciocina, a mulher pode exibir um visual de verão sem clarear as 
madeixas. Os batons rosados - dos mais fortes ao pétala - estão entre 
os “highlights” da nova coleção de O Boticário. 

Especialmente para o NOVO, Kal ensinou um “truque” para quem 
deseja continuar usando tradicionais tons alaranjados. A dica é 
misturar o batom Hot Orange de O Boticário (vale anotar) ao corretivo 

branco. A tonalidade faz bela situa entre laranja e o rosa. Para os 
olhos, a dica vem do mar. As sombras em tons de dourado e pêssego 
iluminam com suavidade. “Lembre-se dos tons do pôr-do-sol”, poetiza 
no make. 

Outra dica remanescente do olhar sobre  do céu entre os 
hemisférios é pincelar os mesmos tons de pêssego e arrematar com 
sombra azul. A inspiração vem daquele leve traço de azul no sol 
nascente e poente.  O sopro da brisa marítima se reverte em inspiração 
para looks de réveillon, carnaval e carnaval. Um rabo de cavalo e uma 
trança em cabelo levemente desalinhado tem o frescor da beleza 
naturalmente chique. Como bom baiano, Kal diz amar o estilo do afro-
brasileiro de um estiloso turbante. Se o Brasil realmente começou na 
Bahia, O mundo visto por Kal tem todo encanto de axé.

N
atal  entrou na rota 
de um verdadeiro 
cidadão do mundo. 
Kal Nascimento, 
vencedor do programa 

Desafi o da Beleza, reality exibido 
pelo canal pago GNT, esteve na 
cidade a convite de O Boticário 
para programação de cursos para 
consultoras de lojas e vendas diretas. 
Baiano de nascimento, Kal deu – 
como no famoso clássico da axé-
music – a volta ao mundo: foram 25 
países de três continentes - até se 
decidir por se dedicar à profi ssão de 
maquiador. 

Ao ganhar o concurso promovido 
entre novos nomes da beleza, Kal 
concretizou um sonho desenhado 
entre paisagens oceânicas na época 
em que era marinheiro. Sim, o rapaz 
que hoje fala sobre as maravilhas 
da maquiagem é formado em 
hidrografi a - cujos fundamentos 
são oceanografi a, meteorologia e 
navegação.  Ele trabalhou nove anos 
como ofi cial da Marinha.

Em meio a rotina extenuante 
em navios, o marinheiro buscava 
sempre um intervalo de trabalho 
na hora do amanhecer e do por 
do sol para poder visualizar todas 
as gradações cromáticas da luz 
do sol em harmonia com o céu e 
mar. “O nascente e o poente, vistos 
em 360 graus, são marcantes para 
minha vida”, confessa Kal, enquanto 
manejava os pincéis em busca dos 
tons perfeitos do verão, em conversa 
exclusiva para NOVO. 

Aos 30 anos e celebrando 
cinco anos de profi ssão,  Kal 
confessa nortear o olhar, desde 
de marujo até ao estrelado com 
o “Desafi o da Beleza”,  o interesse 
pelo “lifestyle” das pessoas. Em 
qualquer cidade, o baiano gosta 
de ir mercados, caminhar pelas 
ruas, andar de metrô e vivenciar a 
realidade local. A curiosidade pelo 
comportamento do ser humano faz 
diferença.  Em uma das provas do 
reality show, Nascimento buscou 
na mente a lembrança de uma 
francesa se maquiando dentro do 
metrô de Paris para realizar uma 
prova em que os candidatos foram 
confrontados a trabalhar traços 
étnicos. “Eu penso sempre numa 
mulher globalizada. Ela pode  estar 
aqui e pode sair linda para qualquer 
lugar do mundo”, diz. 

Mesmo tendo feito o traçado 
dos mares das três Américas, o 
maquiador encontra na beleza da 
mulher do Mediterrâneo o ideal de 
feminilidade do verão. “A mulher 
que vai ao Caribe está preocupada, 
no máximo, em usar protetor solar”, 
brinca.  Sophia Loren, eterna diva 
do cinema e do lifestyle italiano, está 
entre as referências estéticas.  

Questionado sobre o modo 
da brasileira se maquiar, Kal 
é enfático: “A maquiagem da 
brasileira é super-diva”, diz. Há uma 
tendência entre as mulheres do 
Brasil em olhos marcados (com 
lápis preto), mesmo durante o 
dia. “Uma francesa, por exemplo, 
prefere uma make mais suavizada”, 
diz. Longe de ditar regras, o 
maquiador destaca que algumas 
situações profi ssionais exigem 
uma imagem “mais comedida”.  
Para quem deseja continuar 
mantendo o olho marcado em 
tais circunstâncias de trabalho, a 
dica é  usar um lápis em tom de 
marrom e, caso o batom vermelho 
for opção, a escolha recaia por 
um produto mate (sem brilho). O 
importante é, reforça, ter o cuidado 
com a pele já que estamos diante 
de um verão “No Make” (rosto com 
o aspecto de sem maquiagem).  O 
Boticário, seguindo a tendência, 
acaba de lançar uma edição de 
bases a partir da catalogação de 
53 tons de pele. As consultoras 
de beleza da rede pelo Brasil 
passaram por treinamento e estão 
prontinhas para ajudar na escolha 
do produto. Kal Nascimento e 
Adriana Gentil - maquiadora de 
O Boticário - indicam ainda o Gel 
Iluminador “All Over Sun” de Make 
B. de O Boticário. Composto de 
polímeros, o gel é ideal para criar 
uniformidade ao tom “bronzeado” 
na região dos braços, bustos e 
mãos.  Para um verão recheado 
de coleções em tons de branco 
e off -white, a dica é mais que 
radiosa. “É perfeito”, diz Adriana 
Gentil, usando look total branco 
durante a palestra do Road Show 
de Kal Nascimento no Versailles 
Recepções em Natal.  

Kal Nascimento, maquiador baiano que venceu reality show nacional, conta 
como as experiências que adquiriu na Marinha brasileira servem ao seu 
trabalho e analisa as diferentes maquiagens das mulheres pelo mundo

Augusto Bezerril
Do NOVO

Omaquiador que 
veio do mar 

Fernanda Tavares personifi ca 
ideal de beleza chique no verão

“Maquiagem 
da brasileira é 
super-diva”

// Kal foi ofi cial da Marinha por nove anos e descobriu em Lisboa que queria fazer outra coisa da vida

FOTOS: CEDIDA
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O mundo é como 
um espelho que 
devolve a cada 
pessoa o refl exo 
de seus próprios 

pensamentos 
e seus atos. A 

maneira como 
você encara 
a vida é que 

faz toda a 
diferença. A vida 
muda, quando 

“você muda.” 
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços e vivas de 
parabéns para: Tânia 
Dantas Bezerra, 
Horácio Barreto de 
Paiva, Cacau Farache, 
Maria Cecília Lopes 
Mattos, Silvana 
Miranda, Paulo 
Cavalcante, Ronaldo 
Negromonte.
Os vivas antecipados 
para os aniversariantes 
de amanhã, dia 14, vão 
para: Tázia Bezerra Sá, 
Samir Th imene, Karlla 
Souza Motta, estilista 
antenada Priscylla 
Cavalcanti, Roger 
Chaves e Verlano 
Medeiros.
- Nesta Segunda é o 
Dia da Cruz e o Dia do 
Frevo.

PA
RA
BÉNScomemoração à nova 

coleção de relógios da 
marca. Boy.Friend traz 
as maiores novidades 
da Chanel. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

Fragrância
O ator Johnny Depp foi 
escolhido para estrelar 
a nova campanha de 
perfumes da Dior. O 
perfume “Sauvage” 
é bem exótico e une 
bergamota, pimenta e 
extrato de patchouli em 
sua fragrância.

Combinação
Os looks 
monocromáticos tem 
sido cada vez mais 
usados por fashionistas. 
Segundo a diretora de 
moda da Vogue Brasil, 
Barbara Migliori, esse 
tipo de look expressa 

Banda, fazendo um som 
que promete passar 
por diversos estilos da 
música. O show começa 
às 16h30, no Anfi teatro 
Pau-Brasil, no Parque 
das Dunas.

Corrida
A edição 2015 da 
Meia Maratona do Sol 
tem novidade para os 
profi ssionais da notícia. 
Este ano terá uma 
categoria exclusiva para 
os jornalistas, vendo que 
em outras competições, 
já existe uma categoria 
destinada a esses 
profi ssionais. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

Clock
Aproveitando o embalo 
da NYFW a Chanel abre 
uma loja temporária 
em Manhattan em 

Matinê
Para começar bem o 
domingo em família, 
o projeto ‘Bosque em 
Cena’ recebe o projeto 
Pipoca Doce, com 
Camila Masiso, Khrystal 
e Tanda Macedo; a partir 
das 10h, no Parque das 
Dunas.

Segurança
A Audi acaba de lançar 
o modelo 2016 da linha 
A8 L Security. O modelo 
da montadora é o mais 
seguro da história da 
Audi por possuir uma 
blindagem que suporta 
até um ataque de 
metralhadora ou até 
explosivos detonados 
próximos.

Palco
O projeto ‘Som da Mata’ 
recebe show do baterista 
Rogério Pitomba & 

Olímpicos de Tóquio 
2020, após seu criador 
Kenjiro Sano ser acusado 
de plagiar o projeto feito 
anteriormente pelo, 
Olivier Debie. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

personalidade forte. 
Leia mais em Fashion 
no JotaOliveira.com.br

Plágio
O Japão teve que mudar 
sua logo dos Jogos 

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

BOBFLASH

// Vivas de felicidades para os mais queridos Horácio 
Barreto de Paiva e Cristina. Ele em nova primavera

// Nos salões natalenses as musas Danielle, 
Sovânia Monte e Cristina Pinto

Sabor de Dez!

Em mais um domingo à 
frente do Sabor de Dez! 
o casal ‘A Cozinharia’, 
Gabriel Camilo e Cacau 
Wanderley, traz hoje 
uma deliciosa receita 
de sobremesa de 
‘Cheesecake de brie 
com redução de frutas 
vermelhas’.

Ingredientes  
(Massa):
240g de farinha de trigo, 
130g de manteiga gelada 
sem sal, 100g de açúcar, 1 
ovo e 1 pitada de sal.

Modo de Preparo 
(Massa):
Misture a farinha, o sal, 
o açúcar e a manteiga 
gelada e com as pontas 
dos dedos faça uma 

farofa. Depois misture 
os ovos, e sove até 
formar uma massa lisa e 
homogênea, cubra com 
fi lme e deixe descansar 
durante 30 minutos na 
geladeira. Abra a massa, 
em forma de fundo 
removível, fi na e faça 
furos com a ponta de 
um garfo, asse em forno 
a 160 graus até fi car 
dourada.

Ingredientes 
(Recheio):
395g de leite 
condensado, 395g de 
creme de leite, 250g de 
ricota, 5g de gelatina 
incolor sem sabor e 140g 
de queijo brie.
Modo de Preparo 
(Recheio):

Pique o queijo brie e 
coloque no fundo da 
massa já fria. Bata todos 
os ingredientes no 
liquidifi cador inclusive 
a gelatina dissolvida em 
água morna. Coloque 
o creme na tortinha 
assim que terminar de 
bater, pois as bolhas de 
ar vão permanecer e 
deixar nossa cheesecake 
ainda mais delicada. 
Leve a geladeira por 
pelo menos 2 horas e 
na hora de servir cubra 
com redução de frutas 
vermelhas e delicie-se.

Harmonização:
Para harmonizar 
a receita, o chef e 
sommelière, Gabriel 
Camilo, indica o vinho 
Callia Amable Dulce 
Natural, tipo sobremesa, 
produzido 100% de uvas 
Torrontes, cultivadas na 
região da Argentina, com 
graduação alcóolica de 
11,2%.
- Possui aromas 
que lembram 
peras e marmelos 
complementados 
com notas excelentes 
de fl ores brancas. Na 
boca é redondo, doce e 
cremoso, com grande 
equilíbrio de acidez e 
excelente persistência.

// Delicioso prato de ‘Cheesecake de brie com 
redução de frutas vermelhas’, harmonizado 
com o vinho Callia Amable Dulce Natural

// Paulinha Gaspar brindando a vida com o amado 
Paulinho Cavalcante trocando de idade hoje

// Toda bunita com “U” e antenada Priscylla Cavalcante aniversa-
riando amanhã divide felicidade com o muso Diogo Almeida

CEDIDA
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por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

WEEK
Gláucio Paiva, diretor 
criativo da Toli, 
antecipa expansão da 
linha de tricô da grife. 
Além dos já celebrados 
cardigãs, a Toli terá 
vestidos em mais 
fashionista knitwear.  
Lifestyle viu e colou na 
lista #jadoro!

Nascido como fi lme 
fashion da temporada, 
“Dior e Eu”  traz um 
sopro de esperança 
sobre o poder do 
talento e de um 
profi ssional dedicado 
no mundo da moda. 
Uma refl exão que vale 
para muitos  mundos. 
Se chegar em Natal, 
assistam! 

George Azevedo lança, 
neste domingo,  a nova 
revista Glam.
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FASHION

A cintura marcada foi vista, já nos primeiros 
sinais do verão 2016, durante o desfi le 
Mabel Magalhães no Minas Trend. O verde 
vibra como como bem trend nas neodivas. 

DIVA EM 
PRETO E 
BRANCO 
Luíza Brunet, agora em 
imagem do backstage 
Mabel Magalhães da edição 
de verão do Minas Trend, 
entra em review das diva 
anos 50. 

Isabela Capeto 
volta em mais 
uma parceria 
incrível para 
C&A Collection. 
A estilista tem o 
jardim como fonte 
de inspiração. 
A novidade: é 
a primeira vez 
que uma linha 
de fast fashion 
tem itens para 
recém-nascidos 
desenvolvidoscom 
grifo de uma top 
designer. A coleção 
chega às lojas dia 
22 de setembro. 

A Bel Col 

Cosméticos expande 

linha Solectiv, 

que ganha uma 

novidade o Solectiv 

Fluido. O novo mimo 

das praia e piscina 

é desenvolvido 

com ativos que 

protegem e hidratam 

a pele na medida 

certa. Com fator de 

proteção 30 FPS 

o Solectiv Fluido é 

dermatologicamente 

testado e contém 

em sua fórmula, 

vitamina E, colágeno 

e pró-vitamina B5.

FESTANDO... 
Seguindo a tendência do mood 

groovy e psicodélico, Emilio Pucci 

traz ao Brasil, a exclusiva clutch 

multicolor, feita em phyton e com 

alça removível. Um dos high lights 

da coleção Prefall 2015, a peça em 

edição limitada, conta com contraste 

de cores vibrantes como o azul, 

pink, roxo e verde. As boutiques 

do Brasil receberam uma única de 

cada. As Monocromáticas valem R$ 

7.280 e a estampadas R$ 6.580,00

ESTILO
RAMA 
DIVA
Anna Cláudia Rocha 
investe no estilo “lady 
like” em noite de Vogue 
Fashion’s Night Out 
no Shopping Cidade 
Jardim, em São Paulo. 
O cabelo ao estilo diva 
realçou o brinco Anna 
Rocha & Appolinario.

FO
FU

R
IC

E
 D

A
 

C
A

P
E

T
O

 

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

GUSTAVO SCATENA/ FOTOSITE

GUSTAVO SCATENA/ FOTOSITE

ZE TAKAHASHI/ FOTOSITE


